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O III Simpósio de Tradução e Interpretação da Universidade Federal de Goiás - 

SIMTRADI - tem o objetivo de fomentar as discussões sobre os Estudos da Tradução e 

Interpretação (ETI) de maneira multidisciplinar, buscando abarcar reflexões sobre a formação, a 

atuação e a qualidade do trabalho desenvolvido por profissionais que atuam nessa área em 

diferentes contextos. Dessa forma, construindo um espaço essencial para as discussões acadêmicas 

e para a interação entre pesquisadores, formadores, profissionais, estudantes de tradução e 

interpretação, estudantes dos cursos de Letras e interessados no assunto.  

Pesquisadores de instituições brasileiras e  estrangeiras contribuiram  com o III SIMTRADI 

que, em sua programação, apresentou oito palestras, quatro mesas-redondas e dezenove mesas de 

comunicações coordenadas.  

Esta edição foi organizada pelo Grupo de Estudos e Pesquisas em Estudos da Tradução e 

da Interpretação – GETRADI/UFG em parceria com o Programa de Pós-Graduação em Letras e 

Linguística da Faculdade de Letras da Universidade Federal de Goiás.  

A comissão organizadora 
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PROGRAMAÇÃO 

Segunda-feira 20/09 

9h – 9h40 Solenidade de abertura  
10h-11h30 
 
 

Mesa coordenada: Tradução literária e científica  
Coordenação: Margareth de Lourdes Oliveira Nunes (Universidade Federal de Goiás) 

1) Experiências em tradução - Wallison da Silva (Universidade Federal de Goiás) 
2) Gonçalves Dias traduz Paolo Rolli - Jackson da Silva Diniz (Universidade Federal de Goiás) 
3) A tradução literária e a tradução científica - Gisele Peixoto (Tradutora Juramentada) 
4) O dia a dia do tradutor na Itália - Francesca Bedin (Tradutora) 

 
10h-11h30 
 
 

Mesa coordenada: Tradução, não tradução e questões étnico-raciais: reflexões acerca da 
contemporaneidade 
Coordenação: Cibele de Guadalupe Sousa Araújo (Instituto Federal de Goiás), Luciana de 
Mesquita Silva (Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca/RJ) e Dennys 
Silva-Reis (Universidade Federal do Acre) 
 
1) Escritas de intelectuais afro-americanas, tradução e mercado editorial brasileiro: algumas 
considerações - Luciana de Mesquita Silva (Centro Federal de Educação Tecnológica Celso 
Suckow da Fonseca/RJ) 
2) Literaturas africanas em inglês: algumas considerações acerca de sua (não) tradução e 
recepção no Brasil – Cibele de Guadalupe Sousa Araújo (Instituto Federal de Goiás) 
3) Tradução & Cultura infantil negra no Brasil – Acercamentos iniciais - Dennys Silva-Reis 
(Universidade Federal do Acre) 
 

14h-15h30  
 
 

Mesa coordenada: Tradução Audiovisual Acessível: “LSE, Audiodescrição e Janela de 
Libras” 
Coordenação: Vitória Tassara (Universidade Federal de Santa Catarina) 
 
1) Audiodescrição como estratégia narrativa para um jornalismo acessível - Daiana Stockey 
Carpes (Universidade de Santa Cruz do Sul) 
2) Apontamentos sobre a tradução de efeitos sonoros nas legendas para surdos e ensurdecidos 
- Ana Katarinna Pessoa do Nascimento (Pesquisadora autônoma) 
3) A janela de LIBRAS como tradução audiovisual acessível: desafios e perspectivas  - 
Wharlley dos Santos (Universidade Federal de Santa Catarina) 
4) TAVa: LSE, AD e Janela de Libras – Vitória Tassara  (Universidade Federal de Santa Catarina) 
 
 

14h-15h30            Mesa coordenada: Tradução e circulação internacional: gênero, imprensa e edição. 
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Coordenação: Lílian Virgínia Pôrto (Universidade Federal de Goiás) e Ofir Bergemann de Aguiar 
(Universidade Federal de Goiás) 

1) As ações do editor B.-L. Garnier na circulação das obras de Sophie de Ségur e Jules Verne 
no Brasil (1870-1880) - Valéria Cristina Bezerra (Universidade Federal de Goiás) e Lúcia Granja 
(Universidade Estadual de Campinas) 
2) A tradução no âmbito dos estudos sobre literatura e imprensa - Priscila Renata Gimenez 
(Universidade Federal de Goiás) 
3) Traduzindo von Flotow: Relato de uma experiência - Ofir Bergemann de Aguiar 
(Universidade Federal de Goiás) e Lílian Virgínia Pôrto (Universidade Federal de Goiás) 
 

16h-17h30 Mesa coordenada: Relações intersemióticas entre cinema e literatura infantil e juvenil 
Coordenação: Edilson Alves de Souza (Universidade Federal de Goiás), Fabiano Tadeu Grazioli 
(Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões), Rosemar Eurico Coenga 
(Centro Universitário Cândido Rondon) e Vanessa Gomes Franca (Universidade Federal de Goiás)  
 
1) Do oral ao verbal, do verbal ao audiovisual: as narrativas feéricas em Os Irmãos Grimm - 
Vanessa Gomes Franca (Universidade Federa l de Goiás) e Edilson Alves de Souza (Universidade 
Federal de Goiás) 
2) Animais fantásticos (e nem tanto) nas versões literária e cinematográfica da série de Harry 
Potter - Catarina Zica Koch (Universidade Federal de Goiás) e Edilson Alves de Souza 
(Universidade Federal de Goiás) 
3) Quem quiser que conte outra: a modernização dos contos de fadas - Carla de Lima e Souza 
Campos (Prefeitura de Pires do Rio), Márcia Maria de Melo Araújo (Universidade Estadual de 
Goiás) e Vanessa Gomes Franca (Universidade Federal de Goiás) 
 

19h-20h30 Palestra: “The work is you”: A phenomenological study on the professional identity 
development of American Sign Language-English interpreters - Danielle I. J. Hunt – (Gallaudet 
University/United States of America) 
Mediação: Hanna Beer (Universidade Federal de Santa Catarina) 

  
Terça-feira 21/09 

8h00-9h30 Mesa coordenada: Do verbo se fez imagem(in)ação: reescrituras fílmicas de obras literárias 
Coordenação: Ademir Luiz da Silva (Universidade Estadual de Goiás), Edilson Alves de Souza 
(Universidade Federal de Goiás), Roberta do Carmo Ribeiro (Universidade Estadual de Goiás) e 
Vanessa Gomes Franca (Universidade Federal de Goiás)  
 
1) Literatura e Cinema no filme Os Sonhadores (2005): uma narrativa sobre a vanguarda dos 
movimentos contraculturais de 1968 - Ademir Luiz da Silva (Universidade Estadual de Goiás / 
União Brasileira de Escritores-Goiás) e Roberta do Carmo Ribeiro (Universidade Estadual de 
Goiás) 
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2) As personagens femininas em Helena, Senhora e “Pai contra mãe” e suas adaptações para 
telenovelas e para o cinema - Márcia Maria de Melo Araújo (Universidade Estadual de Goiás) e 
Andressa de Bastos Brito Garcia (Universidade Estadual de Goiás) 
3) Relações transtextuais em Um copo de cólera - Vanessa Gomes Franca (Universidade Federa l 
de Goiás) e Edilson Alves de Souza (Universidade Federal de Goiás) 
 

10h-11h30 Mesa coordenada: Pensando análises de traduções:  da crítica genética à construção 
paratextual 
Coordenação: Giovana Bleyer Ferreira dos Santos (Universidade Federal de Goiás) 
 
1) D. Pedro II: monarca, orientalista e tradutor: Edição genético-digital dos manuscritos de 
tradução do Hitopadeśa - Adriano Mafra (Instituto Federal Catarinense/Universidade Federal de 
Santa Catarina) 
2) Como os paratextos transformaram Sade no Brasil - Rodrigo D’Avila Braga (Universidade 
Federal de Santa Catarina) 
3) Os caminhos que levam ao farol: análise paratextual das traduções brasileiras de To the 
Lighthouse (1968-2018) – Myllena Lacerda Silva (Universidade Federal de Santa Catarina) 

 
14h-16h Mesa-redonda: Interpretação comunitária 

Coordenação: Luiz Cláudio Silva Souza (Universidade Federal de Goiás) 
 
1) Interpretação e Tradução para Surdos, Migrantes e Refugiados - Thaisy Bentes 
(Universidade Federal do Oeste do Pará) 
2) Interpretação comunitária no contexto do refúgio: percursos formativos Silvana Aguiar dos 
Santos (Universidade Federal de Santa Catarina) 
3) Interpretação comunitária, o papel da memória e da narrativa - Teresa Dias Carneiro 
(Pontifícia Universidade Católica/RJ) 
 

 
 

 

16h30 – 18h Mesa coordenada: A literatura infantil e juvenil brasileira traduzida na França  
Coordenação: Vanessa Gomes Franca (Universidade Federal de Goiás), Edilson Alves de Souza 
(Universidade Federal de Goiás) e Cynthia Pires Amaral (Universidade Estadual de Campinas) 
 
1) A tradução de paratextos da Literatura infantil e juvenil: um estudo de capas e títulos de 
obras brasileiras traduzidas na França - Edilson Alves de Souza (Universidade Federal de 
Goiás), Cynthia Pires (Universidade Estadual de Campinas) e Vanessa Gomes Franca 
(Universidade Federal de Goiás) 
2) A presença de Clarice Lispector na França: considerações sobre La femme qui a tué les 
poissons - Vanessa Gomes Franca (Universidade Federal de Goiás), Edilson Alves de Souza 
(Universidade Federal de Goiás) e Alexandra Almeida de Oliveira (Universidade Federal de Goiás) 
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3) La fille du cirque: notas sobre a tradu ção de Corda bamba, de Lygia Bojunga, para o francês 
- Edilson Alves de Souza (Universidade Federal de Goiás) e Vanessa Gomes Franca (Universidade 
Federal de Goiás) 
 

18h30-20h Palestra: Encenação de interpretação como abordagem na formação de intérpretes em 
situações assimétricas – Markus J. Weininger (Universidade Federal de Santa Catarina) 
Mediação: Diego Maurício Barbosa (Universidade Federal de Goiás) 

  
Quarta-feira 22/09 

8h30-10h Mesa coordenada: O uso da tradução no ensino de francês na educação básica 
Coordenação: Sirlene Terezinha de Oliveira (Universidade Federal de Goiás), Silvana Matias 
Freire (Universidade Federal de Goiás), Thales Rodrigo Vieira (Universidade Federal de Goiás).   
 
1) A tradução no ensino de FLE na Educação Básica - Sirlene Terezinha de  Oliveira 
(Universidade Federal de Goiás) 
2) Atividades de tradução para alunos do 6º ano do Ensino Fundamental - Thales Rodrigo 
Vieira (Universidade Federal de Goiás) 
3) Experiência bilíngue - Nicole Barraud (Universidade Federal de Goiás) e Silvana Matias 
Freire (Universidade Federal de Goiás) 
 

10h30-12h Palestra: Gender and Translation: Transnational Challenges in Research and Translation - 
Luise von Flotow (University of Ottawa/Canada) 
Mediação: Lílian Virgínia Pôrto (Universidade Federal de Goiás) 

13h-15h30 Palestra: Memory Politics and Ideological Adaptation. Rewriting History in the German 
Translations of Anne Frank’s Diary 
Arvi Sepp (Vrije Universiteit Brussel/ Universiteit Antwerpen/België) 
Philippe Humblé (Universidade Federal de Santa Catarina/Vrije Universiteit Brussel/België)  
Mediação: Alexandra Almeida de Oliveira (Universidade Federal de Goiás) e Daniela Schwarcke 
do Canto (Universidade Federal de Santa Maria) 

15h45-17h45 Mesa-redonda: Formação de tradutores e intérpretes de/para línguas de sinais para o 
mercado de trabalho: realidades, práticas e experiências pedagógicas 
Coordenação: Sofia Oliveira Pereira dos Anjos Coimbra da Silva (Universidade Federal de Goiás) 
e Susana Barbosa (Instituto Politécnico do Porto/Portugal)  
1) Una nueva propuesta para la formación de intérpretes de Lengua de Señas Cubana - 
Marianela Garau Cordovés (Universidad de La Habana/Cuba) 
2) La formación de intérpretes de lengua de signos española: pasado, presente y futuro - 
Rayco H. González-Montesino (Universidad Rey Juan Carlos/España) 
3) O caso da formação de intérpretes de línguas gestual na ESE.IPP - Susana Barbosa (Instituto 
Politécnico do Porto/Portugal) 
4) A formação de tradutores e intérpretes de línguas de sinais brasileira: o caso UFG - Sofia 
Oliveira Pereira dos Anjos Coimbra da Silva (Universidade Federal de Goiás)  
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18h-20h Mesa-Redonda: Discutindo a formação de tradutores no Brasil  
Coordenação: Patrícia Rodrigues Costa (Universidade de Brasília) 
1) A formação de tradutores/intérpretes a partir de uma orientação cognitivo-construtivista 
da aprendizagem: bases conceituais, pedagógicas e metodológicas - Maria Lúcia Vasconcellos 
(Universidade Federal de Santa Catarina) 
2) As contribuições da avaliação formativa em disciplinas de ensino superior -  Edelweiss 
Gysel (Universidade Federal do Vale do Jequitinhonha e Mucuri)  
3) Avaliando a contribuição e os limites do conhecimento teórico na formação de tradutores 
- José Luiz Vila Real Gonçalves (Universidade Federal de Ouro Preto)  
 

20h30-22h Mesa coordenada: Discussões contemporâneas sobre Estudos da Tradução e Interpretação 
na Universidade Federal de Goiás 
Coordenação: Diego Maurício Barbosa (Universidade Federal de Goiás) 
 
1) A atuação do profissional int é r  prete de Libras no contexto remoto de conferência 

Joniscléia de Sousa Cantanhêde (Universidade Federal de Goiás) 
2) Interpretação em Libras nas escolas de EJA: desafios e possibilidades numa perspectiva 

freiriana - Kátia Helena Hilário Firmino (Universidade Federal de Goiás) 
3) Estudo terminológico como aporte para a tradução e interpretação de Libras-Português - 

Antonio Pereira Gonçalves Filho (Universidade Federal de Goiás)  
4) Desafios nos atendimentos aos surdos no contexto da saúde - Maria Júlia Gonçalves da Silva  
5) A estratégia de empréstimo linguístico na interpretação de Português para Libras na 

perspectiva dos receptores da informação - Aline Cássia de Moura Lima 
6) Insegurança do intérprete de libras na tradução inversa libras/português - Fabia Lúcia 

Vicente de Souza (Universidade Federal de Goiás)  
7) Formação de intérpretes de línguas de sinais: o ensino da língua portuguesa no curso de 

Letras: Tradução e Interpretação de Libras/Português da UFG - Alyne Naramoto Palazin 
Azevedo (Universidade Federal de Goiás) 

8) Tradução comentada como proposta de trabalho de conclusão do curso do Bacharelado 
em Letras: Tradução e Interpretação de libras/português da Universidade Federal de 
Goiás - Gabryella de Sousa Rezende (Universidade Federal de Goiás) 

 
Quinta-feira 23/09 

8h-9h30 Mesa coordenada: A tradução na Prática como Componente Curricular 
Coordenação: Christian Nicolas René Gouraud (Universidade Federal de Goiás) 
 
1) Tradução de artigos francês/português e português/francês na PCC - Christian Nicolas René 
Gouraud (Universidade Federal de Goiás) 
2) « Incendie de Notre-Dame raconté heure par heure en bande dessinée » no Le Parisien - 
Eva Apolaro Cardoso (Universidade Federal de Goiás) e Christian Nicolas René Gouraud 
(Universidade Federal de Goiás)  

12



3) « L’écocide, premier pas vers un droit des générations futures ? » no Usbek & Rica – Rafael 
Turíbio Milhomen (Universidade Federal de Goiás) e Christian Nicolas René Gouraud 
(Universidade Federal de Goiás) 
 

10h-11h30 Mesa coordenada: Estrangeiridades outras: tradução, literatura e política 
Coordenação: Tarsilla Couto de Britto (Universidade Federal de Goiás) 
 
1) “La muerte de la Acacia” de Marvel Moreno: uma apresentação da escritora colombiana 
para o sistema literário brasileiro - Sharon Dayanna Corredor Martínez (Universidade Federal 
de Goiás) e Tarsilla Couto de Brito (Universidade Federal de Goiás) 
2) Os Estados-nação à prova da migração/tradução - Alice Maria de Araújo Ferreira 
(Universidade de Brasília)  
3) O imaginário do(s) futuro(s) nas obras traduzidas de Octavia Butler - Natascya Melo 
(Universidade de Brasília) e Alice Maria Araújo Ferreira (Universidade de Brasília)  
4) Ensaio de si, criação e tradução da experiência - Tarsilla Couto de Brito (Universidade 
Federal de Goiás) 
 

13h-14h30 Mesa coordenada: Tradução intersemiótica 
Coordenação:  Neuda Alves do Lago (Universidade Federal de Goiás) 
 
1) A tradução intersemiótica como recurso de dessacralização do canône: um olhar outro 
para Macbeth - Iury Aragonez da Silva (Universidade Federal de Goiás) e Neuda Alves do Lago 
(Universidade Federal de Goiás) 
2) A adaptação cinema-literatura de The God-father: Dilemas de representação e perspectivas 
da indústria de Hollywood - Pedro Barros Verdejo (Universidade Federal de Goiás) e Neuda 
Alves do Lago (Universidade Federal de Goiás) 
3) Do papel à película: uma proposta de escrita criativa convertida em curta-metragem como 
estímulo à escrita e à leitura na educação básica - Adauto Locatelli Taufer (Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul) 
 

15h-16h30 Mesa coordenada: Tradução e recepção de obras literárias 
Coordenação: Valéria Cristina Bezerra (Universidade Federal de Goiás) e Lílian Virgínia Pôrto 
(Universidade Federal de Goiás) 
 
1) Os bastidores da tradução: Clarice Lispector e o contrato com a Editora Plon - Octávio 
Augusto Ferreira Soares (Universidade Federal de Goiás) 
2) O Fantasma da ópera: traduções e adaptações do romance de Gaston Leroux e sua 
repercussão no Brasil - Khálysto Willian da Silva Soares (Universidade Federal de Goiás) e 
Valéria Cristina Bezerra (Universidade Federal de Goiás) 
3) Traduções da lira hebertiana: uma análise das versões brasileiras de Ève e Amour - Samuel 
Caetano Costa Pereira (Universidade Federal de Goiás) e Lílian Virgínia Pôrto (Universidade 
Federal de Goiás) 
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4) O estudo das traduções e adaptações de Madame Bovary no contexto da Prática como 
Componente Curricular - Lílian Virgínia Pôrto (Universidade Federal de Goiás); Priscila Renata 
Gimenez (Universidade Federal de Goiás) e Valéria Cristina Bezerra (Universidade Federal de 
Goiás) 
 

15h-16h30 Mesa coordenada: Tradução Literária de/para Libras    
Coordenação: Abymael Pereira (Universidade Federal do Amapá/Universidade Estadual de São 
Paulo) 
 
1) Literatura de Cordel em Libras - Klícia de Araújo Campos (Universidade Federal do 
Paraná/Universidade Federal de Santa Catarina) 
2) Tradução e interpretação nos poemas da Cora Coralina para Libras - Maisa Conceição 
Silva (Universidade Estadual de Goiás/Universidade Federal de Uberlândia) 
 

17h-18h30 Palestra: Translating Theatre: Playing with words for Stage and in play texts  
Louise H. Forsyth (University of Saskatchewan/Canada) 
Mediação: Lílian Virgínia Pôrto (Universidade Federal de Goiás) 

19h-20h30 Mesa coordenada: Desafios da tradução literária: a literatura francófona em foco 
Coordenação: Alexandra Almeida de Oliveira (Universidade Federal de Goiás) e Giovana Bleyer 
(Universidade Federal de Goiás) 
 
1) Traduzir en abyme: o papel do tradutor-leitor em Nathalie Sarraute - Cynthia Pires Amaral 
(Universidade Estadual de Campinas) 
2) Busca por um equilíbrio entre domesticação e estrangeirização na tradução de Une si 
longue lettre, de Mariama Bâ - Alexandra Almeida de Oliveira (Universidade Federal de Goiás) 
3) “Tout est parti de là”: construções identitárias negras americanas - Lucilea Silva da Cruz 
(Universidade de Brasília/Universidade Federal de Goiás) 
4) A tradução de literatura das periferias francesas  - Kall Lyws Barroso Sales (Universidade 
Federal de Alagoas) 
 

19h-20h30 Mesa coordenada: Formação e Profissionalização de Tradutores e Intérpretes: Grupo de 
pesquisa Fortrad   
Coordenação: Renata Cristina Vilaça-Cruz (Universidade Federal de Goiás/Universidade Federal 
de Santa Catarina/Universitat Autònoma de Barcelona - España)  
 
1) O estágio curricular em contexto cultural: aspectos formativos evidenciados pelos 
estudantes-intérpretes - Larianne Rezende Aguiar (Universidade Federal de Goiás), Renata 
Cristina Vilaça Cruz (Universidade Federal de Goiás/Universidade Federal de Santa 
Catarina/Universitat Autònoma de Barcelona - España), Juliana Guimarães Faria (Universidade 
Federal de Goiás) 
2) Formação de Tradutores e Intérpretes de Libras-Português: visão dos profissionais em 
atuação no mercado de trabalho - Lívia Alves Duarte (Universidade Federal de Goiás), Renata 
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Cristina Vilaça Cruz (Universidade Federal de Goiás/Universidade Federal de Santa 
Catarina/Universitat Autònoma de Barcelona - España), Juliana Guimarães Faria (Universidade 
Federal de Goiás) 
3) Crenças de professores de Libras na formação de tradutores e intérpretes - Waléria Cristine 
de Sousa Veiga Rabelo (Universidade Federal de Goiás), Juliana Guimarães Faria (Universidade 
Federal de Goiás) 
4) Mercado de trabalho em tradução e interpretação de língua brasileira de sinais e língua 
portuguesa - Renata Cristina Vilaça-Cruz (Universidade Federal de Goiás/Universidade Federal 
de Santa Catarina/Universitat Autònoma de Barcelona - España) 
 

Sexta-feira 24/09 
8h30-10h Mesa coordenada: Desafios da tradução literária 

Coordenação: Alexandra Almeida de Oliveira (Universidade Federal de Goiás) e Daniela 
Schwarcke do Canto (Universidade Federal de Santa Maria) 
 
1) A apreciação de uma mulher: uma tradução comentada de Anne Gilchrist and Walt 
Whitman, de Elizabeth Porter - Daniela Schwarcke do Canto (Universidade Federal de Santa 
Maria) 
2) Dizeres da obra, dizeres das traduções: a configuração de um olhar crítico para o projeto 
de retradução do romance Paul et Virginie, de Bernardin de Saint-Pierre - Giovana Bleyer 
Ferreira dos Santos (Universidade Federal de Goiás) 
3) Traduzir poesia do português ao italiano: desafios e soluções – Margareth de Lourdes 
Oliveira Nunes (Universidade Federal de Goiás) 
 

10h30-12h Palestra: Sobre algumas condições (frequentemente esquecidas) da tradução poética - Marc 
Charron (University of Ottawa/Canada) 
Mediação: Lia Araújo Miranda de Lima (Univesidade Federal de Minas Gerais) 

14h-16h Mesa-redonda : Estudos da Tradução na graduação e na pós-graduação: percursos 
Coordenação: Diego Maurício Barbosa (Universidade Federal de Goiás) e Lílian Virgínia Pôrto 
(Universidade Federal de Goiás)   
 
1) Os Estudos da Tradução e da Interpretação de Línguas de Sinais no Brasil: 
desenvolvimento de pesquisas e perspectivas de formação - Carlos Henrique Rodrigues 
(Universidade Federal de Santa Catarina) 
2) Postrad 10 anos: trajetória e perspectivas - Germana Henriques Pereira (Universidade de 
Brasília) 
3) A Urgência pela Criação de um Observatório da Tradução e Interpretação de Línguas de 
Sinais no Brasil - Juliana Guimarães Farias (Universidade Federal de Goiás) 
 
 

16h15-17h45 Mesa coordenada: Tradução e interpretação intermodal e intramodal: desafios e discussões 
contemporâneas 
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Coordenação: Thais Fleury (Universidade Federal de Goiás)  
 
1) Política linguística e tradutor e intérprete surdo - Katia Lucy Pinheiro (Universidade Federal 
do Ceará) 
2) TILS Surdos e competência tradutória nos processos interpretativos e tradutórios - João 
Gabriel Duarte Ferreira (Universidade Federal de Santa Catarina) 
3) As contribuições dos estudos de competência para a formação do tradutor/intérprete de 
Libras-Português - Wharlley dos Santos (Universidade Federal de Santa Catarina) 
4) Interpretação simultânea da Libras para o português: dificuldades e possibilidades  - 
Eduardo Andrade Gomes (Universidade Federal de Juiz de Fora/Universidade Federal de Minas 
Gerais) 
 

18h-19h30 Palestra: A prática da tradução literária na formação do tradutor - Germana Henriques Pereira 
(Universidade de Brasília) 
Mediação: Patrícia Rodrigues Costa (Universidade de Brasília) 

19h30 Cerimônia de encerramento  
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 “The work is you”: A phenomenological study on the professional 

-identity development of American Sign Language English interpreters 
 

Danielle I. J. Hunt (Gallaudet University/United States of America) 
 

If someone asked, “Who are you?” how would you respond? Interpreters Irma Kleeb-Young in 
Solow and Fant (1989) replied “I guess part of me is advocate and part of me is interpreter, besides 
my own person. I think I am divided into several people”. Piecing together these shards of self 
leads to identities that we present to the world – including a professional identity as an interpreter. 
Constructionist principles situate identity as a phenomenon that is socially and jointly constructed 
during interactions (Lazzaro-Salazar, 2013). I focus on the interpreter as a person possessing a 
professional identity successfully integrated (Gibson, Dollaride, & Moss, 2010) in the work that 
she does rather than just another participant in an interpreted interaction. Identity answers the 
questions of who do I think I am, who do I say I am, and who do others think I am (Leeson, 2014). 
Grounded in a hermeneutic phenomenological methodology, I focused on examining the lived 
experiences of seven American Sign Language-English interpreters who learned ASL as a second 
language by addressing the following research question: How does a group of American Sign 
Language-English interpreters experience the development of a professional identity? Professional 
identity is only one part of many identities that develop and change over time, and this report 
focuses on this one piece of a person’s overall, intersectional identity. From the data sources three 
superordinate themes emerged: the evolution of an interpreter self, the work as an extension of 
self, and being and becoming. This topic is particularly relevant because it draws in the human 
element of community interpreters by focusing attention on their experiences. Learning more about 
the humanizing of interpreters could impact teaching and theory development in the field of 
translation and interpreting. 
Keywords: Professional identity; American Sign Language; English interpreters. 

 

  
Encenação de interpretação como abordagem na formação 

de intérpretes em situações assimétricas 

Markus J. Weininger (Universidade Federal de Santa Catarina) 

Na teoria dos Estudos da Tradução, a análise de situações tradutórias assimétricas, onde incide 
uma determinada diferença de poder iniciou já nos anos 90 do séculos passado, no contexto das 
teorias pós-coloniais. Questões identidárias e culturais começaram a ser levadas em questão, a 
possibilidade da neutralidade de intérpretes foi questionada (Metzger, 1999, 2004) e a atuação de 
tradutores e intérpretes em zonas de conflito ou teatros de guerra tematizada (Baker, 2006). O 
avanço de estudos sobre a interpretação comunitária em contextos de saúde, jurídicos, oficiais e 
educacionais mostrou que os profissionais da área precisam ter um preparo específico e 
diferenciado. Diante do contexto de migração, a necessidade de formação de tradutores-intérpretes 
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aumentou. Bahadir (2008, 2013, 2018) desenvolveu o método da Encenação de interpretação 
unindo elementos do Psicodrama de J.L.Moreno, do Teatro do oprimido de A. Boal e o Teatro 
Laboratório de J. Grotowski com publicações mais recentes da antropologia, sociologia da 
comunicação, psicologia e dos estudos da tradução e interpretação. Dentro da abordagem do 
funcionalismo advogada por exemplo por Pöchhacker (2000) o método da Encenação de 
interpretação permite o treinamento de profissionais para os desafios técnicos e éticos da 
interpretação em situações assimétricas. 
Palavras-chave: Encenação de interpretação; Formação de intérpretes; Situações assimétricas.  

 

Gender and Translation: Transnational Challenges in Research and Translation  

Luise von Flotow (University of Ottawa/Canada) 

This presentation traces how pragmatic aspects of translation led to the 1990s focus on gender as 
an important factor in the selection of texts, their treatment and their dissemination in translation. 
It thus develops from the feminist roots of the 1970s to the ideas around ‘gender trouble’ of the 
1990s and the subsequent specialization into LGBT foci and transnational feminist interests since 
the 2010s. Moreover, in keeping with the work of Joan Wallach Scott (1986) on the pertinence of 
‘gender’ as a category of historical analysis it evokes the application of gender as an analytical 
category that reaches far beyond contemporary text/translation analysis to the ancient world and 
the texts that underlie our contemporary cultures. Then, in line with the work done and experience 
gained from co-editing the Routledge Handbook for Translation, Feminism and Gender (2020) 
and other more recent work, it moves on to present examples of and discussions around the 
challenges encountered when gender becomes a transnational research interest in Translation 
Studies. This will include work from India, China, South America, Sri Lanka and East Central 
Europe. 
Keywords: Gender and Translation; Transnational Feminism; Tra nslation History. 
 

 
 

Memory Politics and Ideological Adaptation. Rewriting History in the German 
Translations of Anne Frank’s Diary 

 
Arvi Sepp (Vrije Universiteit Brussel e Universiteit Antwerpen/België)  

Philippe Humblé (Vrije Universiteit Brussel/ België)  
 
This paper sets out to analyze two German translations of the Diary of Anne Frank: Anneliese 
Schütz’s translation of 1955 and Mirjam Pressler’s translation from 1991. In order to situate the 
Dutch journal in the context of other Holocaust diaries, we will expound on the textual specificity 
of Anne Frank’s journal as well as on its reception in Germany. Thereafter, on the basis of ten 
criteria, the translation strategies adopted in the German translations will be compared. In these 
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strategies (by means of circumvention, addition, or deletion), the translators position themselves 
with regard to German perpetrations and Jewish suffering. In reference to Alvin Rosenfeld 
(« Popularization and Memory »), the translations of Schütz and Pressler will be examined in the 
context of German Vergangenheitsbewältigung, the specifically German post-WWII working 
through the traumatic past. This contribution will show that both translations represent radically 
different rewritings of Anne Frank’s personality and her story  which reflect different phases in 
German memory politics and the commemoration of the Holocaust in Germany. To fully gauge 
the historical meaning of Anne Frank’s Diary, we will, as a transnational background for our 
analysis, contextualize its reception within the Brazilian literary field. 
Keywords: Anne Frank; Holocaust; Translation . 
 
 
 

Sobre algumas condições (frequentemente esquecidas) da tradução poética 

Marc Charron (University of Ottawa/Canada) 

Nesta apresentação, eu farei uma pergunta bastante simples: "O/a tradutor/a se comporta de 
maneira diferente se tiver que literalmente compartilhar o espaço de página com o/a autor/a que 
ele/ela está traduzindo?" Talvez em nenhum contexto esta pergunta se coloque mais 
verdadeiramente do que na tradução de poesia, onde o texto de destino muitas vezes aparece ao 

lado do original, sendo este último quase sempre reproduzido primeiro, ou seja, nas páginas do 
lado esquerdo (pelo menos na tradição ocidental). Por causa disso, pareceria então natural que as 
restrições formais (como o layout, a rima, a aliteração, etc., na verdade qualquer característica 
sonora ou visual comparável de maneira automática) fossem mais desafiadoras para o/a tradutor/a 
quando seu texto fosse publicado como parte de uma edição bilíngüe. Por outro lado, poderia ser 
logicamente argumentado que o/a tradutor/a do mesmo trabalho, no caso de uma edição 
monolíngue (ou seja, onde apenas a versão de destino aparece), está em condições de tomar 
maiores liberdades. Mas será realmente este o caso?   
Palavras-chave: Tradução; Poesia; Restrições formais.   

  

A prática da tradução literária na formação do tradutor 

Germana Henriques Pereira (Universidade de Brasília) 

Existe uma crença enraizada de que a formação do tradutor literário se faz com a vida, com a 
experiência e não no âmbito de um curso universitário. Decerto. Porém, podemos nos perguntar: 
tal crença inviabiliza a formação universitária do tradutor de textos literários? Acho que a resposta 
a essa pergunta é “não!”. Isso posto, podemos avançar na discussão e pensar em que consiste a 
formação do tradutor de textos literários e como ela poderia ser efetuada em ambiente acadêmico, 
mais exatamente no bacharelado em tradução, em estudos da tradução ou em letras-tradução. Esta 

20



palestra trata dessa formação, de qual é a sua especificidade e também de como a formação em 
tradução de textos literários, ainda que de forma breve pode reforçar a competência tradutória do 
tradutor generalista. 
Palavras-chave: Formação do tradutor; Tradutor de textos literários; Estudos da tradução. 
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INTERPRETAÇÃO COMUNITÁRIA
Coordenação: Luiz Cláudio Silva Souza (Universidade Federal de Goiás)

   

  

 Interpretação comunitária no contexto do refúgio: percursos formativos 

Teresa Dias Carneiro (Pontifícia Universidade Católica - RJ) 
 

Partindo de uma breve discussão sobre o termo “interpretação comunitária”, o escopo da atividade, 
suas raízes históricas, características gerais e o papel do intérprete comunitário, nos voltaremos 
especificamente para a tradução comunitária no contexto do refúgio, uma das subáreas da 
interpretação comunitária que vem sendo uma das maiores forças impulsionadoras para o 
crescimento da área, devido aos fluxos migratórios mundiais sempre crescentes. Para se entender 
a interpretação comunitária para refugiados no Brasil, é importante conhecer a legislação 
internacional, porque foi a partir dela que se constituiu a Lei de Refúgio no 9474 (1997) e foi 
determinada a criação do CONARE (Comitê Nacional para os Refugiados), no Ministério da 
Justiça. Dentre as várias necessidades de interpretação que os refugiados apresentam ao chegar ao 
país anfitrião cuja língua normalmente eles não dominam, a mais importante é a interpretação no 
âmbito da entrevista de solicitação de refúgio, realizada pelo oficial de elegibilidade do CONARE 
com o solicitante de refúgio. As habilidades e competências necessárias ao intérprete que atua 
nessa entrevista são de várias ordens, sendo algumas delas específicas a essa atividade de 
interpretação comunitária. A partir delas, é possível pensar um percurso formativo para esse 
intérprete em cursos livres mais curtos e/ou cursos de extensão ou especialização universitária, 
mais longos, a fim de que esse profissional seja preparado para as situações desafiadoras a serem  
enfrentadas, sejam elas no âmbito técnico ou psicológico.  
Palavras-chave: Interpretação comunitária; Interpretação no contexto do refúgio; Formação do 
intérprete. 
  

FORMAÇÃO DE TRADUTORES E INTÉRPRETES DE/PARA LÍNGUAS DE SINAIS PARA O 
MERCADO DE  TRABALHO: REALIDADES, PRÁTICAS E EXPERIÊNCIA PEDAGÓGICAS 

 
Coordenação: Sofia Oliveira Pereira dos Anjos Coimbra da Silva (Universidade Federal de Goiás) 
e Susana Barbosa (Instituto Politécnico do Porto/Portugal) 
  

 
Una nueva propuesta para la formación de intérpretes de Lengua de Señas Cubana (LSC) 

Marianela Garau Cordovés (Universidad de La Habana/Cuba) 
 
En el presente año se ofrece por primera vez en Cuba un programa de formación superior de ciclo 
corto (dos años y medio), que propone formar a un profesional capaz de valerse de la LSC y de la 
Lengua Española para el desempeño de su labor en el campo de la Interpretación. El programa 
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plantea, además, la aproximación a: la investigación lingüística aplicada a la LSC, la formación de 
los técnicos de la profesión, la traducción de textos de la LSC hacia la Lengua Española y 
viceversa; y la guía-interpretación para personas sordociegas.  El plan de estudio está compuesto 
por dos currículos: el básico y el optativo. En el primero están ubicadas asignaturas de carácter 
obligatorio que garantizan los contenidos esenciales (LSC, Lengua Española, Identidad cultural de 
la comunidad sorda cubana, Interpretación, Introducción a los estudios lingüísticos de la LSC, 
Prácticas preprofesionales, etc…). En el segundo currículo se incluyen asignaturas que los 
estudiantes pueden elegir. En este caso, se presentan algunas dirigidas a su preparación para las 
funciones vinculadas con la colaboración en la guía-interpretación y en la traducción.  Los 
estudiantes, una vez graduados, deberán estar listos para las siguientes funciones: interpretar 
durante el acto de comunicación bilingüe mediada, participar en la planificación y ejecución de 
actividades de formación, auxiliar a personas sordociegas en determinados ámbitos, y colaborar 
en la traducción de textos sencillos de la LSC hacia la Lengua Española y viceversa. El colectivo 
de profesores asume importantes retos, por ejemplo: una nueva concepción de la enseñanza de la 
LSC y de la enseñanza de la interpretación. Para la primera se tuvo en cuenta el Marco Común 
Europeo de Referencia para la enseñanza de lenguas y para la segunda, la inclusión del Método 
interpretativo como herramienta básica. 
Palabras claves: Lengua de Señas Cubana; Formación; Interpretación. 
 
 
 La formación de intérpretes de lengua de signos 

española: pasado, presente y futuro  
 

Rayco H. González Montesino (Universidad Rey Juan Carlos/ Espanã)  

El proceso de profesionalización de la interpretación de lengua de signos española (LSE) comenzó 
en la década de los ochenta del siglo pasado, gracias al esfuerzo del movimiento asociativo de 
personas sordas por formar en dicha lengua a personas oyentes que desempeñaran esta labor (De 
los Santos y Lara, 2004). Sin embargo, fue en los noventa cuando se produjo un hecho 
trascendental para esta profesión: la instauración de las enseñanzas regladas mediante un título de 
Formación Profesional. Más allá de las carencias detectadas en este currículo formativo, en cuanto 
a número de horas (Lara, 2010) y contenidos (Báez y Fernández, 2015), la calidad de la formación 
ofrecida fue, sin lugar a duda, bastante aceptable. No obstante, la no inclusión de esta profesión en 
el Catálogo Nacional de Cualificaciones Profesionales (CNLSE, 2014), y una resolución del 
Consejo de Europa que instaba a los estados miembros a que estos estudios fueran universitarios 
(Báez y Fernández, 2015), hizo que ese ciclo formativo desapareciera en el curso 2015/2016. En 
el curso siguiente, la Universidad Rey Juan Carlos ofertó el único grado universitario que 
actualmente forma a intérpretes de LSE: el Grado en Lengua de Signos Española y Comunidad 
Sorda. Dicho grado está estructurado en cuatro cursos y 240 créditos ECTS, con un periodo de 
prácticas externas en el último curso. Este programa formativo fue diseñado desde un ‘modelo 
mixto’, incluyendo cuestiones de traducción e interpretación y la vertiente de Deaf Studies, dando 
cabida también a la generación de conocimiento y a la investigación (González-Montesino y 
Espada, 2019). Como apuntaban Bao y González-Montesino (2013), la investigación es uno de los 
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principales valores que esta formación universitaria aportará a la profesión. También tendrá un 
papel esencial en la especialización y en la formación continua de los profesionales, cuestión esta 
última que el movimiento asociativo de intérpretes de LSE considera esencial (FILSE; 2019). Con 
todo esto se espera que, en los próximos años, se pueda revertir la situación de desventaja que vive 
la comunidad sorda española y que se refleja en el II Informe sobre la situación de la len gua de 
signos española  (CNLSE, 2020), donde el 44,4% de los informantes cree que no hay posibilidad 
de contar con interpretación en todos los ámbitos y en todas las horas, un 46,3% afirma no haber 
obtenido siempre este servicio aun habiéndolo solicitado, y un 79% considera que no hay 
suficientes ILS en este país para cubrir sus necesidades. 
Palabras clave: Intérpretes de lengua de signos española; Formación; Universidad. 

 

 
O caso da formação de intérpretes de línguas gestual na ESE.IPP

 Susana Barbosa (Instituto Politécnico do Porto/Portugal)
  

 
Em Portugal, a formação do intérprete de língua gestual portuguesa (LGP) tem evoluído, sendo 
que estava inicialmente associada a filhos de pais surdos que colaboravam com associações de 
surdos e entidades como tribunais, ministérios, entre outros. A segunda geração contempla os 
intérpretes de LGP que já tiveram formação profissional de raiz, isto é, através de intercâmbios de 
formação, e pela aposta das associações de surdos em dotar Portugal de profissionais com 
qualidade na LGP. A terceira geração engloba aqueles que já finalizaram a sua formação no âmbito 
do ensino superior. No caso concreto da Escola Superior de Educação (ESE do P.PORTO), no ano 
letivo 2001/2002, abre o curso de bacharelato e o passo seguinte, em termos curriculares, à luz do 
processo de Bolonha, foi a aprovação da licenciatura. Atualmente, este curso decorre ao longo de 
3 anos letivos, com uma estrutura curricular que assenta em diferentes áreas científicas: língua 
gestual portuguesa, educação especial e inclusão, psicologia do desenvolvimento e aprendizagem, 
linguística e tecnologias da informação e comunicação. As unidades curriculares que o constituem 
são teórico-práticas e de prática linguística, sendo que no último ano, durante um ano letivo, é 
realizado um estágio curricular nas escolas de referência bilingue para alunos surdos. O perfil do 
docente contribui para o curso dos estudantes no sentido em que recorrem a práticas pedagógicas 
inovadoras, refletindo-se, por exemplo, em situações de situated learning . A par disto, é feita 
investigação no inED – um centro de investigação da ESE do P.PORTO – em 4 áreas temáticas, 
sendo uma delas a Formação de Professores, onde se pretende desenvolver abordagens teóricas e 
metodológicas inovadoras na formação de professores, na formação inicial e contínua. O curso, no 
contexto específico da ESE do P.PORTO, assume uma vertente cultural, pessoal, social e ética, 
bem como uma vertente de formação prática, supervisionada e organizada em parceria com 
diferentes instituições para que seja estimulado o treino, a autonomia e a consolidação de 
conhecimentos. Para além disso, pretende-se também, a comunicação em língua gestual 
portuguesa, o estabelecimento da interação entre a comunidade surda e a ouvinte. Dado que o 
curso passa por fases de revisão, espera-se que continue a ser moldado para valorizar a instituição 
e a formação que ela presta. 
Palavras-chave: Língua gestual portuguesa; Formação; Práticas pedagógicas. 
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A formação de tradutores e intérpretes de línguas de sinais brasileira: o caso UFG 

Sofia Oliveira Pereira dos Anjos Coimbra da Silva (Universidade Federal de Goiás)  
 
A formação de tradutores e intérpretes de libras, doravante TILS, no Brasil tem um histórico 
semelhante ao cenário mundial em que tal formação não sistêmica ocorria no seio da comunidade 
surda, atendendo às demandas circunscritas aos limites de espaço ocupado pelos cidadãos Surdos 
à época. Porém, entre 1980 a 2020, as pautas sociais promovidas pelos movimentos surdos em 
prol da educação de surdos e a construção de políticas para atender às demandas dessa comunidade, 
no âmbito pioneiramente educacional, impulsionaram a discussão sobre a formação de 
profissionais tradutores e intérpretes para atender aos diversos espaços sociais de participação à 
medida em que as conquistas criaram novas e maiores demandas de trabalho. Dessa maneira, a 
formação de tradutores e intérpretes se tornou pauta de projetos nacionais, como Letras Libras, 
Viver sem Limites, Ciências sem Fronteiras que fomentaram propostas de formação acadêmica 
para atender a esse movimento, às políticas e às necessidades sociais e de interação entre falantes 
de duas línguas distintas num mesmo território: a libras e o português brasileiro.  No caso da 
Universidade Federal de Goiás, no ano de 2014, é criado o curso de bacharelado: Letras: Tradução 
e Interpretação Libras/Português. O curso tem a duração de 4 anos, com uma estrutura curricular 
que se concentra nas áreas de: Libras, Linguística e Tradução e Interpretação. As disciplinas 
curriculares que o constituem são teórico-práticas e de prática tradutória e interpretativa, sendo 
que na metade do penúltimo e no último ano do curso são realizados três estágios supervisionados 
em contextos comunitários e de conferência em diferentes âmbitos sociais e institucionais. As 
demandas no contexto educacional ocupam boa parte das práticas dos alunos que precisam seguir 
etapas, que são: a observação, a execução da atividade e a socialização e discussão dos resultados 
obtidos. De forma itinerante e por demandas os discentes realizam práticas de interpretação e 
tradução e cumprem uma carga horária de 256 horas de estágio supervisionado, divididos em: 
estágio em tradução; estágio em interpretação 1 estágio em interpretação 2. A proposta se sustenta 
no modelo atual de currículo e oportuniza aos discentes o contato e a experimentação das práticas 
reais demandadas por projetos, solicitações e composição de equipes de trabalhos de tradução e 
interpretação. As práticas pedagógicas principais estão em tornos de propiciar aos discentes, a 
participação em projetos de ensino que se baseiam nos seguintes pilares: a observação da prática 
de intérpretes mais experientes, o trabalho colaborativo em equipe e a tomada de consciência sobre 
a prática realizada retrospectivamente. A formação ofertada pela UFG é generalista e visa 
contribuir para atender as demandas sociais de profissionais que atuem em diferentes frentes de 
trabalho com vistas a se especializar em algumas desses âmbitos e contextos sociais. 
Palavras-chave: Estágio e formação; Universidade e tradutores; Intérpretes de libras. 
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DISCUTINDO A FORMAÇÃO DE TRADUTORES NO BRASIL  

Coordenação: Patrícia Rodrigues Costa (Universidade de Brasília)  
 

A formação de tradutores/intérpretes a partir de uma orientação cognitivo-construtivista 

da aprendizagem: bases conceituais, pedagógicas e metodológicas
 

 
Maria Lúcia Vasconcellos (Universidade Federal de Santa Catarina)

 
Este trabalho tem por objetivo contribuir para a pesquisa sobre a formação acadêmica de 
tradutores/intérpretes no contexto nacional. Inicialmente, tece reflexões sobre possíveis cenários 
de aquisição da competência para traduzir/interpretar, para, então, concentrar a discussão na 
formação dentro do sistema educacional formal, em nível universitário. O quadro teórico que 
informa o trabalho inclui a noção de competência tradutória (CT) conforme os modelos do PACTE 
(2003) e de Gonçalves (2008; 2015), bem como as bases pedagógicas e metodológicas da proposta 
de didática de tradução de Hurtado Albir (1999, 2005, 2007, 2008/2020). Nesse espaço conceitual, 
as reflexões são desenvolvidas a partir de uma orientação cognitivo-construtivista da 
aprendizagem, na linha pedagógica da formação por competências, no marco metodológico do 
enfoque por tarefas de tradução como núcleo organizador da aprendizagem. Como ilustração, 
apresenta-se o desenho de uma disciplina introdutória de formação de tradutores, no contexto 
pedagógico específico do Bacharelado em Letras da Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC). É detalhada a organização da disciplina a partir do estabelecimento de competências a 
serem adquiridas, traduzidas em objetivos de aprendizagem, a que são alinhadas  Unidades 
Didáticas (UDs) (BIGGS; TANG 2007), estruturadas em torno de tarefas de tradução (estrutura 
hierárquica de um programa de ensino-aprendizagem). Finalmente, são elencados aspectos 
relevantes e positivos do enfoque por tarefas de tradução, que possibilita uma metodologia ativa e 
uma pedagogia centrada no estudante, que tem, assim, a oportunidade de ser coparticipante em seu 
processo de aprendizagem. 
Palavras-chave: Formação acadêmica de tradutores/intérpretes;  Enfoque por tarefas de tradução; 
Proposta didática. 
 

 

Edelweiss Gysel (Universidade Federal do Vale do Jequitinhonha e Mucuri)  
 

Dentro de uma abordagem cognitivista do ensino por competências, a avaliação formativa se 
caracteriza por acontecer ao longo do processo de aprendizagem de cada estudante e seu principal 
objetivo é a obtenção de informação para fins educativos. Da perspectiva do estudante, esse tipo 
de avaliação o envolve ativamente em seu processo de aprendizagem sendo totalmente integrada, 
flexível e plural, pois se adapta às situações individuais de cada contexto pedagógico. Da 
perspectiva do professor, essa avaliação leva em conta tanto processos quanto resultados, os quais 
podem levar a uma reflexão retrospectiva possibilitando a observação de dificuldades e suas causas 
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a fim de resolver problemas e gerar propostas de melhoras para a própria disciplina. Partindo do 
alinhamento dos objetivos de aprendizagem com o nível de desenvolvimento a ser alcançado ao 
final do processo de ensino-aprendizagem, alguns mecanismos e instrumentos avaliativos, tais 
como questionários, atividades, tarefas e rubricas, além de portfólios de aprendizagem serão 
apresentados e discutidos. Por fim, considerações serão feitas tendo como base alguns retornos e 
feedbacks dos estudantes de disciplinas de tradução/interpretação e de inglês de duas instituições 
de ensino superior nas quais a avaliação formativa foi proposta. 
Palavras-chave: Ensino por competências; Objetivos de aprendizagem; Mecanismos e 
instrumentos avaliativos. 

 
 

Avaliando a contribuição e os limites do conhecimento teórico na formação de tradutores
  

  

José Luiz Vila Real Gonçalves (Universidade Federal de Ouro Preto) 
 
 
Tendo em vista a significativa e consistente expansão dos estudos aplicados da didática e da 
pedagogia da tradução nos últimos anos no Brasil (PEREIRA; COSTA; D’AVILA, 2020;  
VASCONCELLOS; ARCEGO; COSTA; SANTOS, 2020; COSTA, 2020), parece -nos imperativo 
ampliar as discussões em torno das propostas curriculares vigentes em diferentes instituições de 
ensino superior, analisando os componentes curriculares oferecidos e a sua articulação com 
diferentes abordagens teóricas e epistemológicas da área. Partindo dessa constatação, este trabalho 
de pesquisa tem como objetivo principal aprofundar as reflexões iniciadas em Gonçalves (2020), 
em que se descreve e se avalia o espaço de conhecimentos teóricos (e metateóricos) na formação 
de tradutores no país, incluindo cursos que oferecem pares linguísticos intra e intermodais. Através 
de um levantamento minucioso das produções mais recentes na área, buscamos ampliar o 
panorama dessa discussão, com a apresentação de argumentos, reflexões e dados que subsidiem a 
definição de componentes curriculares prioritários para a formação do profissional da tradução (ou 
que pelo menos ofereçam diretrizes para a sua futura consolidação), equacionando o espaço desses 
componentes nas matrizes e nos projetos pedagógicos dos cursos, a fim de promover de forma 
mais efetiva a aquisição da competência tradutória (HURTADO ALBIR, 2017). Em suma, 
pretendemos, com base nos recentes avanços da área, analisar a contribuição e os limites do 
conhecimento teórico (e metateórico) nos diversos cursos de formação, avaliando a sua eventual 
integração com os outros componentes demandados para a aquisição e consolidação da 
competência tradutória.  
Palavras-chave: Formação de tradutores; Competência tradutória; Conhecimento teórico e 
metateórico em tradução. 
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ESTUDOS DA TRADUÇÃO NA GRADUAÇÃO E NA PÓS-GRADUAÇÃO: PERCURSOS 
Coordenação: Diego Maurício Barbosa e Lílian Virgínia Pôrto  (Universidade Federal de Goiás) 

Os Estudos da Tradução e da Interpretação de Línguas de Sinais no Brasil: 
desenvolvimento de pesquisas e perspectivas de formação 

Carlos Henrique Rodrigues ( Universidade Federal de Santa Catarina)  

Nas últimas décadas, os Estudos da Tradução e da Interpretação de Línguas de Sinais (ETILS) 
vêm se afirmando, no Brasil, como um campo promissor, tanto no que se refere ao 
desenvolvimento de pesquisas e à formação de pesquisadores e de professores, na pós-graduação 
stricto sensu, quanto à formação de profissionais dos serviços de tradução e de interpretação, na 
graduação e na pós-graduação lato sensu. Atualmente, o contexto brasileiro conta com nove cursos 
de graduação direcionados à formação generalista de tradutores e intérpretes de línguas de sinais 
(TILS), em oito universidades federais brasileiras, bem como com cursos de especialização, 
públicos e privados, direcionados ao aperfeiçoamento desses profissionais (Martins; Nascimento, 
2015; Faria; Galán-Mañas, 2018; Rodrigues, 2018, 2019; Zampier; Gonçalves, 2020). No que se 
refere aos Programas de Pós-graduação stricto sensu, mestrado e doutorado, vemos um 
crescimento significativo das pesquisas sobre a tradução e sobre a interpretação de/entre/para 
línguas de sinais, bem como sobre seus temas correlatos (Vasconcellos, 2010; Pereira, 2010; 
Vasconcellos; Quadros; Santos; Pereira, 2012; Santos, 2013, 2018; Rodrigues; Beer, 2015; Albres, 
2020). Considerando essa realidade, apresentamos alguns dados sobre: (i) a formação de TILS, 
disponibilizada pelas universidades federais brasileiras, a partir de 2008; e (ii) as dissertações e 
teses, com foco nos ETILS, produzidas no âmbito dos programas de pós-graduação stricto sensu 
do Brasil, entre 1990 e 2020. A partir dos dados, compartilhamos algumas reflexões no que diz 
respeito: (a) às características e aos desafios da formação de tradutores e intérpretes de Libras-
português, ofertada pelas universidades federais brasileiras; e (b) à natureza e aos avanços da 
pesquisa sobre tradução e interpretação intermodal (i.e., entre uma língua de sinais e uma língua 
vocal) e intramodal gestual-visual (i.e., entre duas línguas de sinais) no país, nas últimas três 
décadas. Por fim, inferimos algumas das possíveis contribuições que o campo dos ETILS tem feito 
à compreensão da linguagem humana e, sobretudo, da tradução e da interpretação em suas mais 
diversas possibilidades e manifestações.  
Palavras-chave: Línguas de Sinais; Tradução; Interpretação. 
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TRADUÇÃO LITERÁRIA E CIENTÍFICA 
Coordenação: Margareth de Lourdes Oliveira Nunes (Universidade Federal de Goiás) 

 
Experiências em tradução 

Wallison da Silva (Universidade Federal de Goiás)  

Os aspectos mais importantes no ofício da tradução é o conhecimento básico de ambas as línguas. 
Por mais evidente que pareça essa característica pode tornar o texto traduzido eficiente ou com 
elementos incompreensíveis para o leitor. A partir de experiências na área de tradução, pretende -
se apresentar alguns desafios pertinentes e pertencentes às traduções de língua italiana para língua 
portuguesa e de língua portuguesa para língua italiana. Com suas raízes na língua latina, tanto a 
língua italiana quanto a língua portuguesa possuem elementos linguísticos sintáticos e semânticos 
que se aproximam, o que pode levar a uma tradução eficiente e capaz de transmitir a mensagem 
essencial dos diversos gêneros textuais.  
Palavras-chave: Tradução; Italiano; Português.  

 

Gonçalves Dias traduz Paolo Rolli 

Jackson da Silva Diniz (Universidade Federal de Goiás) 
 

Sabe-se hoje que alimentava Gonçalves Dias o desejo de publicar um volume de poemas 
traduzidos com o sugestivo título de Ecos de Além-Mar (LEAL, 1867; PEREIRA, 2018). Apesar 
do goro do projeto, chegou a traduzir poemas do francês, do espanhol, italiano e principalmente 
do alemão. Parece que era mais um daqueles planos que o poeta arquitetou mais que acabaram 
ficando só propostos. O saldo total foi em francês, espanhol e italiano dois poemas e em alemão, 
dez, fora daí a Noiva de Messina, de Friedrich Schiller, totalizando dezesseis (DIAS, 1998). 
Concentrando-se nas traduções em italiano, vê-se que há um trecho da Divina Commedia, cuja 
versão indica provavelmente trabalho inconcluso sem finalidade de divulgação. O outro é de poeta 
hoje de nós desconhecido, um soneto dialogado de Paolo Antonio Rolli. Esta apresentação se 
ocupará exatamente deste último poeta, melhor, de seu poema traduzido por Gonçalves Dias. Será 
feita uma análise comparativa da versão em português e do texto em italiano.  Pôr-se-á em questão, 
além disso, quem foi Paolo Rolli, o que pode ajudar a compreender também porque o poeta 
brasileiro o traduziu, e se tentará determinar a data de tradução do poema a partir de informações 
colhidas em biografias de Gonçalves Dias e em suas cartas e nos possíveis diálogos de seus poemas 
com o soneto de Rolli. Para as informações sobre o poeta italiano se servirá das histórias literárias 
de Francesco de Sanctis (1965) e de Natalino Sapegno (1964); para as do poeta brasileiro, das 
biografias de Antônio Henriques Leal (1868), Manuel Bandeira (1998) e Lúcia Miguel Pereira 
(2018) e para a discussões sobre tradução, de André Lefevere (2007) e Michaël Oustinoff (2011). 
Serão usadas as Obras Completas , de Gonçalves Dias, de 1998, organizada por Alexei Bueno e 
das Rime, de Paolo Rolli, de 1742. 
Palavras-chave: Paolo Rolli; Gonçalves Dias; Tradução. 
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A tradução literária e a tradução científica  

Gisele Peixoto (Tradutora Juramentada de Italiano) 

A tradução literária, embora possa conter inevitáveis diferenças com o texto original, preserva a 
energia do seu imaginário, ativando-a num contexto histórico específico, vencendo o tempo, a 
distância ideológica e cultural, produzindo aquela emoção que deriva do diálogo tornado possível 
entre indivíduos diversos, línguas, culturas, épocas e povos. Apesar que a literalidade, a fidelidade 
ao texto original, consideradas por muitos teóricos as vilãs da história da tradução, em determinado 
tipo de texto, tendo em vista determinado objetivo, e seguindo determinada metodologia, podem 
revelar-se uma opção viável que deve ser considerada, e não descartada a priori.  Na tradução 
científica, a importância da literalidade importância cresce ainda mais justamente pela necessidade 
de entregar um texto claro, coeso, limpo e que também reflita as expressões e o contexto daquela 
determinada área que o assunto aborda. É diferente, por exemplo, de traduzir um poema ou um trecho 
de livro. Quem busca esse tipo de serviço normalmente almeja publicar artigos técnicos e científicos 
nas principais revistas do mundo. Não basta, portanto, ter o domínio e ser fluente no idioma em 
questão. É preciso conhecer, pesquisar, se informar e entender qual é aquele tema e quais são suas 
especificidades. É preciso compreender a mensagem antes de partir para a tradução pura. 
Basicamente é uma categoria de tradução com um nível de excelência, onde o tradutor domine não 
apenas o idioma em questão, mas também tenha o conhecimento técnico da área a que se refere o 
documento, conhecimento a ser adquirido com pesquisas, visto que o tradutor não pode ser 
conhecedor técnico dos textos de todas as áreas que ele recebe os pedidos de tradução como: manuais 
de instruções, laudos médicos, entre outras árias acadêmicas que possuem uma linguagem mais 
técnica: farmácia, odontologia, psicologia, engenharia, mecânica, ciências. Nesse caso, deve recorrer 
à leitura de artigos ou até mesmo o estudo de publicações científicas da área em questão. A principal 
delas está na capacidade de coesão e fidelidade ao material original. Enquanto uma tradução literária 
possui um caminho mais livre para traduzir algumas expressões, na científica deve-se seguir o 
objetivo final daquele texto. Além disso, os textos científicos seguem um rigoroso processo, que 
inclui revisões e consultas para chegar na versão final. A pressa é realmente a inimiga da perfeição  
na tradução em qualquer tipo de tradução de texto. O tradutor precisa ter calma, paciência e, 
principalmente, planejamento. 
Palavras-chave: Tradução científica; Tradução literária; Tradução juramentada. 

 
O dia a dia do tradutor na Itália   

Francesca Bedin (Tradutora) 

 
O mundo da tradução, como inúmeros setores profissionais, têm mudado enormemente após a 
difusão da Internet como ferramenta irrenunciável de trabalho, quer nos seus aspectos 
patentemente positivos (acesso às informações; extensão da rede de contatos sem limites 
geográficos; ...), quer nos negativos (aumento da concorrência; prazos de entrega muito curtos). A 
partir da minha experiência no mundo da tradução na Europa, mas sobretudo na Itália, o objetivo 
da minha intervenção neste evento é tentar descrever o mercado da tradução do meu país e quais 
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caraterísticas podem constituir desafios relevantes para a maioria dos tradutores profissionais no 
momento atual, tendo em conta que muitos aspectos têm uma evolução rápida. Depois de uma 
breve introdução, que vai explicar qual seria, no âmbito das possibilidades oferecidas pelas 
faculdades italianas, o percurso preferencial para trabalhar como tradutor, abrangeremos temáticas 
de ordem prática que nos permitirão delinear os traços que definem essa profis são em Itália, país 
caraterizado pela falta de “tradutores juramentados”, ou seja de uma ordem específica. O dia a dia 
do tradutor na Itália é frequentemente marcado por clientes que ainda não entendem exatamente 
esta profissão e “porquê o Google Translate nem sempre funciona” e pela luta contínua para a 
definição de uma tarifa justa. Neste sentido, vamos dar uma ênfase especial para o subgênero da 
tradução jurídica, que tem uma fama de prestígio, mas que está enfrentando mecanismos e desafios 
parecidos com os das outras áreas. 
Palavras-chave: Mercado da tradução; Itália; Tradução jurídica. 

 TRADUÇÃO, NÃO TRADUÇÃO E QUESTÕES ÉTNICO-RACIAIS: 
REFLEXÕES ACERCA DA CONTEMPORANEIDADE

 
Coordenação: Cibele de Guadalupe Sousa Araújo (Instituto Federal de Goiás), Luciana de 
Mesquita Silva (Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca/RJ) e Dennys 
Silva-Reis (Universidade Federal do Acre) 

 

Escritas de intelectuais afro-americanas, tradução e mercado editorial 
brasileiro: algumas considerações

 
Luciana de Mesquita Silva (Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da 
Fonseca/RJ) 

Nesta comunicação, pretendo discutir a tradução, no contexto brasileiro, de livros de intelectuais 
afro-americanas que tematizem questões de gênero e raça. Entre elas, encontram-se Angela Davis, 
Audre Lorde, bell hooks e June Jordan. Meu objetivo é fazer um levantamento sobre o que tem 
sido traduzido no Brasil em relação à escrita das autoras em questão, com informações como títulos 
das obras traduzidas, anos de publicação, nomes dos/as tradutores/as e das editoras. Em seguida, 
farei algumas reflexões sobre esses dados, com vistas a compreender como se configura o cenário 
editorial atual em relação às referidas (não)-traduções. Além disso, levantarei alguns pontos 
referentes aos paratextos (GENETTE, 2009) dos livros traduzidos, principalmente com relação a 

capas e textos de divulgação das obras. Como arcabouço teórico, utilizarei os Estudos Descritivos 
da Tradução, a partir de pensamentos como os de Toury (1995), para quem a tra dução é um fato 
característico da cultura-meta, que engloba desde a seleção de determinados textos a serem 
traduzidos, os procedimentos seguidos pelo/a tradutor/a e a função que as traduções ocupam em 
determinada conjuntura cultural, e os de Bassnett & Lefevere (1992), que consideram a tradução 
como um processo de reescrita. Somam-se a essas concepções as visões sobre tradução de Patricia 
Hill Collins (2019) e de tatiana nascimento (2017), as quais apontam para a relevância de se 
observar questões como a subjetividade do/a tradutor/a no processo de mediação de culturas. 
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Palavras-chave: Intelectuais afro-americanas; Questões de gênero e raça; Tradução e Mercado 
editorial brasileiro. 
 

Literaturas africanas em inglês: algumas considerações acerca de sua (não) tradução e  
recepção no Brasil 

Cibele de Guadalupe Sousa Araújo (Instituto Federal de Goiás) 

Apresento, nesta comunicação, algumas considerações acerca da tradução, da não tradução e da 
recepção de obras das literaturas africanas em inglês. Ainda alvo de polêmicas pela não utilização 
das línguas autóctones, as literaturas africanas em inglês são, inegavelmente, marcadas por um 
intenso translinguísmo lexical e sintático. Imbuídas pela filosofia, o folclore, as imagens e o ritmo 
das línguas autóctones, as obras literárias africanas escritas em inglês representam um desafio 
complexo para tradutores, que, além da mediação cultural, precisam também estar atentos e criar 
estratégias específicas para endereçar a imbricação das línguas (ADEAGA, 2006). A tradução de 
obras das literaturas africanas em inglês, apesar de ainda tímida, tem ganhado espaço no mercado 
editorial brasileiro. Assim, além das traduções acadêmicas, o leitor brasileiro pode encontrar obras 
representativas dessas literaturas publicadas por editoras como a Companhia das Letras, Globo 
Livros, Harper Collins, Dublinense e Kapulana. Não obstante, entre as editoras aludidas, apenas a 
Kapulana exibe em seu catálogo uma maior diversidade na escolha da origem das/os escritoras/es 
traduzidos. Nas demais editoras, observa-se uma prevalência da tradução de autoras/es 
nigerianas/os e a consequente não tradução de obras representativas das culturas de outros países 
africanos que produzem literatura escrita em inglês. Considerando o papel fundamental que a 
tradução exerce tanto na construção de representações de culturas estrangeiras (VENUTI, 2002) 
quanto na criação de imagens de literaturas estrangeiras (LEFEVERE, 2007), essa prevalência 
pode reforçar a problemática homogeneização do adjetivo africano/a na percepção do leitor 
brasileiro acerca das identidades, culturas e literaturas africanas. No que se refere à recepção de 
obras literárias africanas, é importante ressaltar a grande influência exercida não somente crítica 
literária, mas também pela mídia (ADEAGA, 2006). No contexto brasileiro, atualmente, além das 
tradicionais resenhas e críticas publicadas em jornais e revistas tem ganhado força o comentário 
literário, espontâneo ou patrocinado, em redes sociais, seja por meio de postagens de textos escritos 
ou de vídeos de curta e média duração. Assim, torna-se relevante observar e analisar aspectos e 
características comuns presentes nesses textos que revelam em que medida estereótipos e 
preconceitos a respeito das culturas africanas, representadas nas obras literárias em foco, têm sido 
perpetuados e/ou descontruídos. 
Palavras-chave: (Não) Tradução; Literaturas Africanas em Inglês; Mercado Editorial Brasileiro e 
Recepção. 
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Tradução & cultura infantil negra no Brasil – acercamentos iniciais  

Dennys Silva-Reis (Universidade Federal do Acre) 

A presente comunicação tem como objetivo traçar um panorama inicial sobre a cultura negra 
infantil traduzida no Brasil. Para isso, revisaremos tanto a questão das obras literárias (livros 
ilustrados, em particular) quanto algumas obras audiovisuais (séries e filmes) direcionadas às 
crianças, em particular, aquelas que tratam das questões étnico-raciais. Nesse mapeamento inicial, 
buscaremos responder às perguntas (mesmo que parcialmente): Que obras existem? Quando foram 
traduzidas? Por que foram escolhidas? Como foi a recepção de tais obras? Que línguas foram 
envolvidas? Quais os principais problemas de tradução léxico-culturais? E por que são obras 
atreladas à cultura infantil negro-brasileira? Nos apoiaremos nos trabalhos sobre literatura infantil 
traduzida (LIMA, 2015, 2019), audiovisual e negritude em tradução (PEREIRA, 2017), questões 
raciais na tradução (SILVA-REIS, ARAÚJO, SILVA, 2019; SILVA -REIS, ARAÚJO 2017; 
SILVA-REIS, AMORIM, 2016) e representatividade negra para crianças. Estima-se que esta 
comunicação possa trazer à tona o importante debate sobre as vozes negras em tradução para a 
infância negra (tradutores, autores, dubladores, editores, dentre outros), mas também consiga 
debater o importante papel que a tradução exerce igualmente para a comunidade infantil nacional 
– desde seu âmbito pedagógico, passando pelo ativismo, e alcançando questões de justiça histórica, 
epistemologia, representatividade, autoestima, cidadania e direitos humanos. 
Palavras-chave: Literatura infantil;  Audiovisual ;  Negritude e Tradução. 
 

 

TRADUÇÃO AUDIOVISUAL ACESSÍVEL: “LSE, AUDIODESCRIÇÃO E JANELA DE LIBRAS”” 
Coordenação: Vitória Tassara ( Universidade Federal de Santa Catarina) 

 

Audiodescrição como estratégia narrativa para um jornalismo acessível  

Daiana Stockey Carpes (Universidade de Santa Cruz do Sul) 

A pesquisa busca discutir, do ponto de vista do jornalismo laboratório, a audiodescrição (AD), 
tradução de imagens em palavras, como ferramenta de acessibilidade comunicacional, para 
promover a inclusão, a cidadania e a promoção do desenvolvimento da informação técnica e 
inclusiva dos futuros jornalistas. Isso tudo, tendo como pano de fundo, de um lado, a teoria do 
jornalismo, enquanto que de outro, da narrativa. O objetivo principal é estudar as complexificações 
e sentidos que se estabelecem quando as narrativas de uma mídia impressa (jornal-laboratório 
Unicom - da Universidade de Santa Cruz do Sul - UNISC) são adaptadas para uma mídia em áudio, 
por meio da audiodescrição. Para isso, foi realizada uma pesquisa bibliográfica sobre o assunto, 
que contemplou uma investigação sobre audiodescrição, narrativas e jornal-laboratório. Para fins 
de operacionalização, utilizou-se como método, a observação participante, que consiste no 
acompanhamento, junto aos acadêmicos de jornalismo, de todo o processo de produção do jornal 
audiodescrito. A partir disso, a pesquisa indicou que, os processos de audiodescrição jornalísticos 
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levam a novas práticas do jornalismo e demandam adaptações na sua estrutura narrativa e nas 
estratégias de diálogo que estabelece com seu público, principalmente aqueles que possuem 
cegueira. Além disso, o estudo mostra a importância da reflexão sobre o tema da acessibilidade 
comunicacional na esfera acadêmica pelo viés das narrativas jornalísticas.  
Palavras-chave: Audiodescrição; Jornal-laboratório; Acessibilidade comunicacional. 

 

Apontamentos sobre a tradução de efeitos sonoros nas legendas para surdos e ensurdecidos 

Ana Katarinna Pessoa do Nascimento (Pesquisadora autônoma) 

Para os Estudos do Cinema, o som (diálogos, ruídos e música) é um dos principais elementos de 
um filme, pois é capaz de gerar expectativas, guiar o espectador dentro do enredo, além de moldar 
a recepção de cada cena (BORDWELL; THOMPSON, 2008). Assim, sem a legenda, o espectador 
surdo corre o risco de não entender a trama fílmica por completo. Levando em consideração a 
importância do som no cinema, a pesquisa de doutorado (NASCIMENTO, 2018) foi elaborada 
com o intuito de desenvolver traduções dos sons mais recorrentes de um filme. Essa padronização 
das traduções teria uma dupla função: 1) auxiliar os tradutores legendistas que precisam, em um 
tempo mínimo disponível para a entrega do trabalho, não apenas escolher os sons mais relevantes 
dentro de um universo sonoro, mas decidir como cada som será traduzido na legenda, para o 
público surdo e ensurdecido e 2) auxiliar o próprio espectador surdo, que poderia mais facilmente 
reconhecer o ruído traduzido e sua importância dentro do enredo através de uma leitura mais rápida 
(WOOD, 2015). Para tanto, a autora utilizou a Linguística de Corpus, ao criar um corpus de 
legendagem para surdos e ensurdecidos (LSE) em três idiomas, o que tornou possível a elaboração 
de orientações e de propostas de legendas para diversos efeitos sonoros de um filme. 
Palavras-chave: LSE; Tradução intersemiótica; Efeitos sonoros. 
 

A janela de LIBRAS como tradução audiovisual acessível: desafios e perspectivas 

Wharlley dos Santos (Universidade Federal de Santa Catarina) 
 
A partir dos anos 2000 a academia passou a se interessar pela Tradução Audiovisual (TAV) 
(SPOLIDORIO, 2018) teorizando a partir de uma prática já realizada desde o começo do século 
XX. Nesses estudos podemos observar que tal área, enquanto subjacente aos Estudos da Tradução 
como vimos em Williams e Chesterman (2002), é composta de uma série de diferentes 
modalidades de TAV que dependendo do produto final está relacionada ao uso oral ou escrito da 
língua sobreposta ou não a língua original do produto midiático. No Brasil, por força das 
legislações, se buscou agrupar em uma única subárea àquelas modalidades de TAV que serviam 
para atender à acessibilidade de pessoas com perdas neurossensoriais (surdos e cegos) a saber a 
Legenda para surdos e ensurdecidos (LSE), Audiodescrição (AD) e a Janela de Libras. Após mais 
de 20 anos da publicação da primeira legislação que trata sobre o tema, a Lei 10.098/00, muita 
coisa mudou, uma vez que várias pesquisas (BIANCHINI, 2015; NASCIMENTO, 2017; 
OLIVEIRA, 2018; NASCIMENTO; NOGUEIRA, 2019; DOS SANTOS, 2020) tem surgido para 
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caracterizar e demonstra os desafios enfrentados pelo Tradutor/Intérprete de Libras-Português 
(TILSP) em uma demanda interpretativa dessa natureza em que se tem a mobilização de 
conhecimentos, habilidades e atitudes que por muitas das vezes não são trabalhadas em um curso 
de formação inicial e/ou continuada e até mesmo em cursos de graduação em Letras-Libras e 
semelhantes.  
Palavras-Chave: Tradução Audiovisual ; Tradução Audiovisual Acessível; Janela de Libras. 
 

TRADUÇÃO E CIRCULAÇÃO INTERNACIONAL: GÊNERO, IMPRENSA E EDIÇÃO 
Coordenação: Lílian Virgínia Pôrto e Ofir Bergemann de Aguiar (Universidade Federal de Goiás) 

 
As ações do editor B.-L. Garnier na circulação das obras de Sophie de Ségur e Jules Verne 

no Brasil (1870-1880) 

Valéria Cristina Bezerra  (Universidade Federal de Goiás)  
Lúcia Granja (Universidade Estadual de Campinas) 

 
A presença de obras de autores estrangeiros em determinado mercado livreiro depende da atuação 
de diferentes agentes, como editores, tradutores, que, integrando uma rede internacional de 
contatos do meio literário e editorial, decidem que obras podem ser traduzidas a fim de atender a 
parcelas do público, a seus próprios interesses comerciais e literários e às expectativas de parceiros 
internacionais. Esta comunicação propõe-se a apresentar dados da circulação no Brasil de dois 
romancistas franceses, Sophie de Ségur e Jules Verne, seja em língua original ou por meio de 
traduções, com o fim de compreender o status dos dois escritores no Brasil durante a década de 
1870, quando suas obras tinham grande repercussão mundial, e de desvendar como as ações de 
Garnier, um dos principais editores atuantes no país no período, interferiram na repercussão dos 
dois escritores no Brasil. Garnier manteve durante a década de 1870 uma empresa de tradução que 
lançava no mercado de livros brasileiro semanalmente traduções dos romances mais populares na 
França, sobretudo os de Jules Verne, que tinha um sucesso exponencial no mundo. No entanto, 
chama a atenção a ausência nessa mesma coleção dos romances da Condessa de Ségur, que teve 
importante impacto na cena literária juvenil internacional, compartilhada posteriormente com 
Verne. Dessa forma, por meio de diferentes documentos, este trabalho buscará depreender as 
razões dessa diferenciação. 
Palavras-chave: Ségur; Verne; Garnier. 
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A tradução no âmbito dos estudos sobre literatura e imprensa 

Priscila Renata Gimenez (Universidade Federal de Goiás)  
 

Para além do interesse latente da tradução na atualidade, nos diversos campos das mídias e das 
relações em um mundo globalizado e conectado, a tradução é um campo de pesquisa relevante 
para a compreensão da constituição e desenvolvimento tanto da imprensa quanto da literatura dos 
espaços nacionais, em especial no Brasil do século XIX. Tendo em vista tal assertiva, e tendo como 
base os estudos de Pascale Casanova (2008, 2015), esta intervenção tem o interesse didático de 
apresentar reflexões metodológicas sobre as relações entre a tradução e os estudos sobre literatura 
e imprensa, destacando a relevância da tradução no processo de constituição do campo literário 
nacional. Os estudos da tradução são uma ferramenta para conhecermos e entendermos melhor as 
dinâmicas de produção e circulação da literatura, mas, igualmente, da cultura, de valores e 
conceitos, através da mídia impressa no XIX. Nessa perspectiva, interessa também observar, por 
exemplo, os agentes, o suporte de publicação, os produtos – sua recepção, divulgação e 
consequências práticas delas no mercado editorial, livreiro e de periódicos etc. Assim, na 
abordagem sobre a qual tecemos reflexões, todo o processo e mediadores em torno de uma dada 
tradução chegada ao Brasil ou exportada, ou de um texto submetido a traduções/versões a partir 
do solo brasileiro, são relevantes e podem revelar dados importantes para a pesquisa. 
Palavras-chave: Tradução; Imprensa; Literatura. 
 
 

Traduzindo von Flotow: Relato de uma experiência 
 

Ofir Bergemann de Aguiar (Universidade Federal de Goiás)  
Lilian Virgínia Pôrto (Universidade Federal de Goiás)  

 
O objetivo deste trabalho é apresentar as soluções encontradas para algumas das dificuldades 
observadas na tradução, para a língua portuguesa, do artigo “Feminist Translation: Contexts, 
Practices and Theories”, de Luise von Flotow, publicado na revista canadense TTR Traduction, 
Terminologie, Rédaction, no ano de 1991. A tradução foi lançada em 2021, no periódico Cadernos 
de Tradução, da Universidade Federal de Santa Catarina. Como fundamentação teórica, foram 
consideradas as discussões de Cláudia de Lima Costa que, em artigo de 2003, discorreu sobre 
publicações feministas e políticas de tradução. Foram levadas em conta, também, as próprias 
reflexões contidas no texto de von Flotow, que trata das estratégias de tradução feminista, trazendo 
autoras como Nicole Brossard, Barbara Godard, Susanne de Lotbinière-Harwood e Louky 
Bersianik. Para as escolhas tradutórias, portanto, atentou-se à visibilidade das marcas do feminino 
na tradução. O trabalho está vinculado ao projeto de pesquisa “Tradução e Gênero no Canadá e 
seus desdobramentos” em que está previsto, entre outros produtos, a tradução de textos 
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considerados relevantes para o debate da relação entre tradução e gênero, que teve início na década 
de 80 do século XX no contexto canadense, tendo, como figura importante nesse cenário, a 
pesquisadora e professora da University of Ottawa Luise von Flotow. 
Palavras-chave: Tradução feminista; Tradução e gênero; Luise von Flotow. 
 

 
RELAÇÕES INTERSEMIÓTICAS ENTRE CINEMA E LITERATURA INFANTIL E JUVENIL 

Coordenação: Edilson Alves de Souza (Universidade Federal de Goiás), Fabiano Tadeu Grazioli 
(Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões), Rosemar Eurico Coenga 
(Centro Universitário Cândido Rondon) e Vanessa Gomes Franca (Universidade Federal de Goiás)  

 
 

Do oral ao verbal, do verbal ao audiovisual: as narrativas feéricas em Os Irmãos Grimm 

Vanessa Gomes Franca (Universidade Federal de Goiás)  
Edilson Alves de Souza (Universidade Federal de Goiás) 

Entre os principais e decisivos eventos que colaboraram para a constituição da (história da) 
literatura infantil e juvenil ocidental está a atividade de recolha e transcrição de narrativas 
populares realizada pelos alemães Jacob e Wilhelm Grimm. Os Irmãos Grimm, como são 
conhecidos, foram responsáveis por recuperar da tradição oral um número significativo de contos, 
fábulas e lendas oriundas da cultura folclórica e por lhes verter para a forma escrita. O esforço 
filológico empreendido possibilitou que aquela matéria narrativa, antes restrita à oralidade da 
transmissão de geração para geração, tivesse maior acessibilidade ao fazê-la circular sob o signo 
verbal. O sucesso da empresa alcançado pelos Grimm fez com que os manuscritos da coleta, após 
serem publicados em livro, atravessassem as fronteiras geográficas germânicas e, hoje, se 
tornassem parte do conhecimento literário divulgado, comumente, na infância. Muitos desses 
contos – entre os quais estão “Chapeuzinho Vermelho”, “João e Maria”, “Branca de Neve”, “A 
Bela Adormecida”, “Cinderela” e “Rapunzel” – ganharam não só a tradução para outras línguas, 
mas também foram reescritos e tomados como objeto de diferentes adaptações audiovisuais. Das 
diversas versões cinematográficas que receberam, destacamos Os Irmãos Grimm (2005), dirigido 
por Terry Gilliam. Esta, diferente de outras que se ocupam em apenas dar formato audiovisual a 
contos particulares, tenta recuperar, ficcionalmente, momentos pontuais do trabalho de 
recolha/transcrição dos Irmãos Grimm que poderiam ter ocasionado situações que, posteriormente, 
se tornaram as narrativas feéricas. Os Irmãos Grimm (2005) de Gilliam, ao revisitar essa parte da 
biografia dos autores alemães, cria, a partir dela, um encadeamento lógico causal para a gênese de 
vários contos de fadas, que, na contemporaneidade, compõem uma fatia importante da tradição da 
literatura para crianças e jovens. Diante do exposto, o presente trabalho tem por objetivo verificar 
quais contos feéricos são recuperados na referida adaptação fílmica, bem como contrastar as 
versões literária e audiovisual observando pontos de aproximação e de distanciamento. Para tanto, 
fundamentamos nosso estudo em Coelho (2001, 2009), Corso e Corso (2006), Machado (2002); 
Ribeiro e Franca (2009), Silva (2009), dentre outros. 
Palavras-chave: Narrativas feéricas; Reescritura fílmica; Os Irmãos Grimm. 
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Animais fantásticos (e nem tanto) nas versões literária e cinematográfica da série de Harry 
Potter 

Catarina Zica Koch (Universidade Federal de Goiás)  
Edilson Alves de Souza (Universidade Federal de Goiás) 

 
A série Harry Potter , de Joanne Kathleen Rowling – afora o mais recente livro Harry Potter e a 
Criança Amaldiçoada  (2016) – agrupa inicialmente sete volumes: Harry Potter e a Pedra 
Filosofal, de 1997; Harry Potter e a Câmara Secreta , de 1998; Harry Potter e o Prisioneiro de 
Azkaban, de 1999; Harry Potter e o Cálice de Fogo , de 2000; Harry Potter e a Ordem da Fênix , 
de 2003; Harry Potter e o Enigma do Príncipe , de 2005; e Harry Potter e as Relíquias da Morte , 
de 2007. Os livros de Rowling tiveram boa recepção, o que pode ter sido um fator favorável para 
que, em tão pouco tempo, a saga garantisse sua também bem-sucedida versão cinematográfica, 
lançada, livro a livro, respectivamente, em 2001, 2002, 2004, 2005, 2007 e 2009, com exceção do 
Harry Potter e as Relíquias da Morte , que foi divido em duas partes, lançadas em 2010 e 2011. 
Tanto na produção livresca quanto na cinematográfica, a série é conhecida por reatualizar, no 
mundo moderno, a presença dos bruxos, das animálias monstruosas e fantásticas e do mistério, 
enfatizando o caráter aventuresco juvenil em que está inserida. A partir dessas criaturas, é possível 
verificar a gama de culturas que se mesclaram e interagem dentro de um mesmo espaço narrativo. 
O texto literário e o fílmico, devido aos elementos disponíveis na linguagem que cada um faz uso, 
oferecem um contraste instigante que acentua e particulariza a capacidade que têm de comunicar 
e compartilhar a experiência humana com o simbolismo animal. Com o objetivo de evidenciar o 
dialogismo intercultural presente na (re)atualização desses seres, bem como de comparar como 
cada um dos sistemas semióticos, a Literatura e o Cinema, aproveitam esse conteúdo simbólico, o 
presente trabalho pretende investigar a representação dos animais (fantásticos) nas séries de 
romances e filmes Harry Potter . Para tanto, utilizando procedimentos metodológicos da pesquisa 
bibliográfica, norteamos nossa discussão a partir de autores como: Aristóteles (2006), Charles 
Darwin (2003), Hilário Franco Júnior (2001), Isidoro de Sevilha (2004), Jean Chevalier e Alain 
Gheerbrant (2012), J. R. R. Tolkien (1991), Joyce E. Salisbury (1994), Maurice Van Woensel 
(2001), Nelly Novaes Coelho (2008), Peter Singer (1993), Pierre Grimal (2005), Santo Agostinho 
(1996), São Tomás de Aquino [s.d.] e Vladimir Acosta (1995).  
Palavras-chave: Harry Potter ; Literatura; Cinema. 
 
 

Quem quiser que conte outra: a modernização dos contos de fadas  
Carla de Lima e Souza Campos (Prefeitura de Pires do Rio) 

Márcia Maria de Melo Araújo (Universidade Estadual de Goiás)  
Vanessa Gomes Franca (Universidade Federal de Goiás) 

 

Os contos de fadas surgiram a partir da tradição oral e, ao longo do tempo, transformaram-se em 
livros eternos, clássicos que sobrevivem há séculos, perdurando na memória de diferentes povos. 
Como é possível que tais histórias permaneçam na voz, na memória, na folha dos livros e na tela 
dos cinemas? Segundo André Lefevere (1985), para que um texto literário sobreviva, são 
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necessárias as reescrituras, como traduções, adaptações cinematográficas e teatrais, além da 
presença na historiografia literária, em antologias e em ensaios críticos. Assim, as narrativas 
feéricas sendo redescobertas e reescritas a cada nova geração, continuam a seduzir leitores e 
ouvintes, homens e mulheres, crianças, jovens e idosos, em todos os cantos do planeta. 
Inicialmente contadas e recontadas de geração em geração, ganharam corpo na voz primordial de 
contadores, que narravam as histórias passadas in illo tempore, bem como na pena dos 
recolhedores desse caudal de narrativas, como Charles Perrault, os Irmãos Grimm e Hans Christian 
Andersen. Após serem (re)colhidos e (re)escritos por tais autores, os contos de fadas foram 
modernizados em reescrituras literárias e fílmicas. No primeiro caso, podemos mencionar O 
menino que não se chamava João e a menina que não se chamava Maria , de Georgina Martins, 
que retoma o conto “João e Maria” e Chapeuzinho Verde, de Augusta Faro, que reescreve 
Chapeuzinho Vermelho. Relativamente às narrativas fílmicas, citamos as produções dos estúdios 
Walt Disney, as quais têm encantado gerações com suas versões das narrativas feéricas, desde o 
lançamento de Branca de Neve e os Sete Anões, o seu primeiro longa-metragem animado, lançado 
em 1937, que serviu de ponto de partida não apenas para outras versões cinematográficas do 
mesmo conto, mas também para produções de natureza semelhante. Diante do exposto e da 
progressiva reatualização das narrativas de fadas em diversos suportes e modalidades artísticas, 
este trabalho pretende comentar os filmes Espelho, Espelho Meu (2012), que é uma paródia do 
conto “Branca de Neve”; e Malévola, que reescreve “A Bela Adormecida”, discutindo como 
colaboram para o processo de modernização. Para o desenvolvimento da nossa pesquisa, baseamo-
nos nos estudos realizados por Coelho (2009), Colasanti (2004), Farias (2011), Lefevere (1985), 
Prieto (2011), Sant’Anna (2010), Silva (2008), Tatar (2004), entre outros.  
Palavras-chave: Contos de fadas; Reescritura; Modernização. 

 
 

DO VERBO SE FEZ IMAGEM(IN)AÇÃO: REESCRITURAS 
FÍLMICAS DE OBRAS LITERÁRIAS  

Coordenação: Ademir Luiz da Silva (Universidade Estadual de Goiás), Edilson Alves de Souza 
(Universidade Federal de Goiás), Roberta do Carmo Ribeiro (Universidade Estadual de Goiás) e 
Vanessa Gomes Franca (Universidade Federal de Goiás)  

 
  
 

Literatura e Cinema no filme Os Sonhadores (2005): uma narrativa sobre a vanguarda dos 
movimentos contraculturais de 1968 

 Ademir Luiz da Silva (Universidade Estadual de Goiás / União Brasileira de Escritores-Goiás) 
 Roberta do Carmo Ribeiro (Universidade Estadual de Goiás) 

 
Este trabalho tem como objetivo discutir a participação da comunidade de cinéfilos parisienses 
como vanguarda dos movimentos políticos que culminaram nas revoltas de estudantes e greves 
gerais ocorridas na França em maio de 1968. Todo o processo teria se iniciado em fevereiro com 
uma série de manifestações em protesto contra a demissão de Henry Langlois da direção da 
Cinemateca Francesa. Esse é o pano de fundo do filme Os Sonhadores, lançado em 2005, dirigido 
pelo cineasta italiano Bernardo Bertolucci, uma obra que festeja a cinefilia ao mesmo tempo em 
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que discute política, arte e utopia. O filme foi inspirado no livro The Holy Innocents (1988), de 
Gilbert Adair, escritor, poeta e crítico de cinema nascido nos Estados Unidos, que entre 1968 e 
1980 viveu em Paris. Trata-se, em certa medida, de uma narrativa literária com tons biográficos. 
É também, uma reflexão sobre cinema e a prática da cinefilia. Bertolucci aproveita isso e faz de 
Os Sonhadores um filme sobre filmes, assim como Os Intocáveis (1987), Era uma vez no Oeste 
(1968) ou boa parte da obra de Tarantino. Cada uma de suas cenas se justifica como exaltação da 
sétima arte ou faz referência explícita a outros filmes. Neste sentido, seria uma obra 
definitivamente pós-moderna, considerando seus “jogos de linguagem”. Seu trio de protagonistas, 
antes de serem maoístas ou libertinos, são cinéfilos. Cinéfilos altamente eruditos e sensíveis, 
apresentados a partir da tutela estética de Bertolucci e, em um segundo nível, por Adair.  
Palavras-chave: Cinema; Literatura; Vanguarda.  

  
 
 

As personagens femininas em Helena, Senhora  e “Pai contra mãe” e suas adaptações para 
telenovelas e para o cinema 

 Márcia Maria de Melo Araújo (Universidade Estadual de Goiás)  
 Andressa de Bastos Brito Garcia (Universidade Estadual de Goiás) 

 
O presente trabalho tem como proposta refletir a respeito da elaboração de personagens femininas 
em adaptações da literatura para a televisão e para o cinema. Para tanto, selecionamos os livros 
Helena, de Machado de Assis, e Senhora, de José de Alencar, e suas adaptações para telenovelas. 
Igualmente, elegemos o conto “Pai contra mãe”, publicado no volume Relíquias de Casa Velha, 
de Machado de Assis, e sua versão cinematográfica Quanto vale ou é por quilo? , do cineasta 
paranaense Sérgio Bianchi. A partir das obras selecionadas, o estudo investiga de forma teórica e 
analítica as dinâmicas ideológicas e estéticas das representações e construções do feminino e seus 
desdobramentos históricos e socioculturais nas literaturas de dois renomados escritores brasileiros 
e em adaptações televisivas e fílmicas. A nossa hipótese é que as telenovelas e o filme mencionados 
apresentam uma temática principal que aparecem nas obras dos autores examinados: a condição 
feminina. Este trabalho é produto parcial do projeto de pesquisa “Leitura, Literatura e Práticas de 
Ensino numa Perspectiva Intercultural”, desenvolvido com o apoio da Pró-Reitoria de Pós-
graduação e Pesquisa da Universidade Estadual de Goiás. Além disso, é produto do Grupo de 
Estudo e Pesquisa em Literaturas de Língua Portuguesa (GEPELLP), vinculado ao Diretório de 
Pesquisa do CNPq UEG. 
Palavras-chave: Adaptação; Machado de Assis; José de Alencar.  
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Relações transtextuais em Um copo de cólera
 

 Vanessa Gomes Franca (Universidade Federal de Goiás)  
 Edilson Alves de Souza (Universidade Federal de Goiás) 

 
O diálogo entre diferentes tipos de discurso é uma tendência que faz parte da produção literária de 
praticamente todas as épocas. Se recuarmos no tempo e voltarmos ao berço greco-latino da 
civilização ocidental, perceberemos, em obras como Ilíada  e Odisseia, de Homero, ou mesmo na 
Eneida, de Virgílio, e em Metamorfoses, de Ovídio, a confluência de conjuntos diversificados de 
temas e recursos composicionais que – não obstante a distinção dos procedimentos pelos quais se 
dão – não se distingue do que pode ser encontrado na literatura contemporânea. Embora esse tipo 
de relação discursiva possa ser conhecido conceitualmente por “Dialogismo”, a partir dos estudos 
de Mikhail Bakhtin, e “Intertextualidade”, com as discussões empreendidas por Julia Kristeva, 
Gérard Genette, de modo mais amplo, usa o termo “Transtextualidade” para designar (e sob o qual 
agrupa) as formas de transcendência textual, isto é, os processos em que um texto dialoga (se 
relaciona) com outro, entre os quais inclui: a intertextualidade, a metatextualidade, a 
arquitextualidade, a paratextualidade e a hipertextualidade. Neste trabalho, apoiando-nos na teoria 
genettiana, pretendemos realizar uma leitura da obra literária Um copo de cólera, de Raduan 
Nassar, bem como de sua versão fílmica de título homônimo, dirigida por Aluízio Abranches, 
evidenciando as relações transtextuais que as obras mencionadas mantêm. 
Palavras-chave: Um copo de cólera; Transtextualidade; Versão fílmica.  

 
 PENSANDO ANÁLISES DE TRADUÇÕES: DA CRÍTICA 

GENÉTICA À CONSTRUÇÃO PARATEXTUAL   
Coordenação: Giovana Bleyer Ferreira dos Santos (Universidade Federal de Goiás) 

  
 

D. Pedro II: monarca, orientalista e tradutor: Edição genético-digital dos manuscritos de 
tradução do Hitopadeśa  

Adriano Mafra (Instituto Federal Catarinense/Universidade Federal de Santa Catarina) 
 

Esta comunicação aborda a pesquisa iniciada em 2011 sobre o papel do imperador Dom Pedro II 
(1825-1891) na constituição de uma identidade nacional brasileira a partir de sua atividade 
tradutória, mais precisamente de sua tradução para o português do clássico hindu intitulado 
Hitopadeśa . O estudo, metodologicamente amparado nos pressupostos da Crítica Genética, busca 
dar visibilidade a esse intelectual, cuja a intensa atividade tradutória é pouco conhecida do público 
em geral e dos círculos científicos. Dessa forma, o grande público passa a ter acesso a um trabalho 
que não se pode classificar simplesmente como a atividade de um monarca diletante, mas que 
revela o gosto peculiar de D. Pedro II pelas línguas e culturas orientais, além de ser testemunho de 
um momento histórico representativo para o Brasil. As análises empreendidas permitiram 
compreender a inserção contraditória de um império sem políticas ou interesses expansionistas no 
fluxo do movimento orientalista europeu a partir da atividade tradutória do monarca. 
Palavras-chave: Processo de criação; Tradução; Hitopadeśa . 
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Como os paratextos transformaram Sade no Brasil  
 Rodrigo D’Avila Braga Silva (Universidade Federal de Santa Catarina) 

 
Desde a sua reapropriação/redescoberta na França no início do século XX, o Marquês de Sade e 
sua Obra passaram a ser amplamente estudados. Tornaram-se, em todo mundo, ícones culturais 
durante o século XX e XXI, atraindo todo e qualquer tipo de olhares e julgamentos sobre a figura 
do autor e de sua Obra, alimentando assim o imaginário popular desde então. Com o seu 
aparecimento no Brasil por volta dos anos 1940, passa-se a ter um fluxo contínuo de traduções de 
Sade para o português do Brasil. Pode-se afirmar que, em meio a esse processo de tradução e de 
publicação, os paratextos exercem um papel fundamental para a divulgação desse autor, antes 
totalmente desconhecido no sistema literário brasileiro, e de sua Obra, de alto nível de 
complexidade. Vemos ao longo dos anos, com a publicação de novas edições e traduções das obras 
de Sade, como os paratextos moldam a leitura do leitor. Nesta apresentação discutiremos o papel 
desses paratextos, tanto visuais quanto textuais, na formação da imagem de Sade e sua Obra no 
Brasil e como estes moldaram a nossa percepção quanto à Obra sadiana nos últimos 80 anos. 
Palavras-chave: Marquês de Sade;  Paratextos; História da Tradução. 

 
 
 

Os caminhos que levam ao farol: análise paratextual das traduções brasileiras de To the 
Lighthouse (1968-2018) 

Myllena Ribeiro Lacerda (Universidade Federal de Santa Catarina) 

Virginia Woolf tem sido publicada no Brasil em língua portuguesa desde a década de 1940, no 
entanto, desde 2012, quando sua obra entrou em domínio público, é possível notar um esforço 
coletivo de tradutores, editores e críticos para de fato apresentar a obra da autora por meio dos 
diferentes discursos que acompanham os textos traduzidos. Dessa forma, considerando os estudos 
sociológicos da tradução (SAPIRO, 2008; 2021; WOLF, 2009) e a análise de paratextos 
(BATCHELOR, 2018; BUENDÍA, 2013; GENETTE, 2009; TAHIR GÜRÇAGLAR, 2002), esta 
comunicação pretende discutir as práticas editoriais nas cinco traduções de To the Lighthouse 
(1927) publicadas no Brasil entre 1968 e 2018, em, pelo menos, doze edições diferentes. Para este 
estudo, os seguintes aspectos serão comparados: títulos, capas, introduções ou posfácios, notas e 
coleções, incluindo as subsequentes reedições ou relançamentos em outras editoras. Espera-se 
mostrar como esses paratextos moldam e influenciam a recepção das obras traduzidas ao 
evidenciar as diferentes formas de apresentação dos tradutores, se há ou não prefácios/posfácios, 
orelhas ou algum tipo de comentário de autoria do/a tradutor/a; e, por fim, argumentar como a 
inserção em certas coleções (Clássicos Modernos, Grandes Sucessos da Literatura Internacional, 
Grandes Escritoras e MIMO) já suscita um nível de legitimação da autora e a posiciona em um 
lugar específico no contexto do sistema de chegada.  
Palavras-chave: Virginia Woolf; Paratextos; Tradução literária.  
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A LITERATURA INFANTIL E JUVENIL BRASILEIRA TRADUZIDA NA FRANÇA 
Coordenação: Vanessa Gomes Franca (Universidade Federal de Goiás), Edilson Alves de Souza 
(Universidade Federal de Goiás) e Cynthia Pires Amaral (Universidade Estadual de Campinas)  

 
 

A tradução de paratextos da Literatura infantil e juvenil: um estudo de capas e títulos de 
obras brasileiras traduzidas na França 

 
Edilson Alves de Souza (Universidade Federal de Goiás) 

Cynthia Pires Amaral (Universidade Estadual de Campinas)  
 Vanessa Gomes Franca (Universidade Federal de Goiás)  

 
A mensagem de uma obra artístico-literária, sobretudo aquelas da literatura infantil e juvenil, chega 
ao leitor/ouvinte através de um processo de intermediação gerido pela composição da linguagem 
que lhe dá forma. Esta, por sua vez, não se reduz às palavras; pelo contrário, estende-se à capa, ao 
nome do autor e do tradutor (ou à ausência de um ou de ambos), ao título da obra, à indicação do 
gênero, à dedicatória, ao prefácio, ao posfácio, às ilustrações, às epígrafes – elementos paratextuais 
que acompanham o texto e influem no processo de comunicação ao reforçarem axiológica e 
materialmente o objeto livro. Em outras palavras, o paratexto é o que torna o texto um livro, faz 
parte da dinâmica de constituição da obra e pode contribuir para os processos de leitura, 
interpretação e tradução. Assim, o fato ou a informação de que a tradução é parcial ou completa, 
as notas de rodapé, as notas introdutórias e explicativas, entre outros recursos editoriais (como os 
acima citados), são parte das estratégias de confecção de obras e podem colaborar para sua 
compreensão e tradução, ao passo que, enquanto elementos paratextuais, igualmente podem ser 
traduzidos. Atuando tanto na constituição como na caracterização e acompanhamento do 
procedimento tradutório, o paratexto exerce uma função indispensável: se ele não é objeto de 
tradução, recebendo, em alguns muitos casos, novas configurações na língua de destino, atua como 
elemento que demarca a transmutação sígnica que perpassa o ato de traduzir. Nesse sentido, não 
apenas o código verbal, mas as outras formas de linguagem e os variados tipos de materialidade 
fazem parte desse complexo jogo. Com vista para isso, percebendo que a análise dos paratextos 
torna possível averiguar de que modo a tradução chega e é visualizada pelo leitor, este estudo 
pretende comentar algumas capas e alguns títulos de obras da Literatura infantil e juvenil brasileira 
que foram traduzidas na França. 
Palavras-chave: Literatura infantil e juvenil brasileira; Paratexto; Tradução. 
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A presença de Clarice Lispector na França: considerações sobre La femme qui a tué les 
poissons 

Vanessa Gomes Franca (Universidade Federal de Goiás) 
 Edilson Alves de Souza (Universidade Federal de Goiás)   

 Alexandra Almeida de Oliveira (Universidade Federal de Goiás) 
 

 
Dentro do conjunto significativo de autores da literatura brasileira que se despontaram ao longo 
do século XX, está Clarice Lispector. Nascida ucraniana e naturalizada brasileira, Lispector é dona 
de um estilo singular capaz de uma profusão reflexiva intensa. Esse estilo da escritura clariciana 
fez com que sua obra, composta por crônicas, contos, novelas, romances e literatura infantil, fosse 
(re)conhecida no cenário literário nacional e internacional, sendo traduzida em diversos países. Na 
França, seus textos começam a ser publicados em 1952, quando o capítulo onze de A Cidade 
sitiada  foi vertido para o francês. A partir de 1990, seus livros direcionados ao público infantil 
também são transpostos para a língua francesa. O primeiro deles é A mulher que matou os peixes, 
o qual teve duas edições: La femme qui tuait les poissons (1990) e La femme qui a tué les poissons 
(1997). Em 2004, intuindo divulgar a integralidade da obra clariciana, a Des Femmes, editora 
francesa especializada na publicação de escritoras femininas, lançam La vie intime de Laura suivi 
du Mystère du Lapin pensant (composto pelos livros A vida íntima de Laura e O mistério do coelho 
pensante) e, em 2005, Comment sont nées les étoiles: douze légendes brésiliennes (Como 
nasceram as estrelas: doze lendas brasileiras ). Em nosso trabalho, realizamos o cotejo de 
fragmentos, das edições brasileira e francesa, de A mulher que matou os peixes (La femme qui a 
tué les poissons), de Clarice Lispector, com a intenção de verificar alguns procedimentos técnicos 
utilizados para traduzir a referida obra. 
Palavras-chave: Clarice Lispector; Literatura infantil; Tradução 
  
 

 
La fille du cirque : notas sobre a tradução de Corda bamba, 

de Lygia Bojunga, para o francês  
 Edilson Alves de Souza (Universidade Federal de Goiás)  
 Vanessa Gomes Franca (Universidade Federal de Goiás) 

 
O advento da literatura infantil e juvenil brasileira se deu a partir dos tímidos e incipientes textos 
autorais de escritores influenciados por traduções em língua portuguesa de livros estrangeiros que 
circulavam entre público restrito. Esse paradigma, comumente encontrado em meados do século 
XIX, perdeu seu vigor com as obras de Monteiro Lobato, que, na primeira metade do século XX, 
trouxe um novo modo de tratar o livro infantil e a infância nele representada. A produção lobatiana 
provocou uma ruptura no modelo literário então existente e colaborou para a consolidação de uma 
literatura nacional direcionada a crianças e jovens. Movimento de semelhante impacto só sucedeu 
após a década de 1970 com Lygia Bojunga, uma das escritoras mais reconhecidas da nossa 
literatura infantil e juvenil. A autora se destacou na cena literária desde seu primeiro livro lançado, 
Os colegas, em 1972. Por esse trabalho inicial, foi laureada com os prêmios Jabuti (1973), principal 
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premiação literária do país, e O Melhor para Criança (1976), da FNLIJ. Em 1982, pelo conjunto 
de sua obra, recebeu o prêmio Hans Christian Andersen, concedido pela International Board on 
Book for Young People e, em 2004, ganhou a premiação Astrid Lindgren Memorial Award 
(ALMA), outorgada pelo governo sueco. Os livros de Bojunga, atualmente, estão vertidos para o 
francês, o alemão, o espanhol, o norueguês, o sueco, o hebraico, o italiano, o búlgaro, o checo e o 
islandês, o que de algum modo sinaliza que, se a literatura infantil e juvenil brasileira teve seu 
início com a tradução, é também por meio dela que sua maturidade é reconhecida 
internacionalmente. Na França, dentre os textos bojunguianos traduzidos, encontramos: Angélica 
(Angélique a des idées, 1979), Corda bamba  (La fille du cirque, 1981), A casa da madrinha  (La 
maison de la marraine , 1982), A bolsa amarela  (La sacoche jaune , 1983), O sofá estampado (Le 
sofa et les rêves de Victor Tatou, 2014) e Nós três (Nous trois, 2014). Nesta pesquisa, realizamos 
o cotejo entre as obras Corda bamba  e La fille de cirque, com o propósito de evidenciar algumas 
escolhas de tradução realizadas. 
Palavras-chave: Lygia Bojunga;  Literatura infantil e juvenil; Tradução. 
 
 

 
O USO DA TRADUÇÃO NO ENSINO DE FRANCÊS NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

Coordenação: Sirlene Terezinha de Oliveira (Universidade Federal de Goiás), Silvana Matias 
Freire (Universidade Federal de Goiás), Thales Rodrigo Vieira (Universidade Federal de Goiás)   
 

  
A tradução no ensino de FLE na Educação Básica 

Sirlene Terezinha de Oliveira (Universidade Federal de Goiás) 

 
Ainda hoje existe uma crença de que para aprender uma língua estrangeira é preciso esquecer ou 
neutralizar a língua materna dentro da sala de aula, como se fosse possível criar uma separação 
entre a língua e seu falante, apagando-a temporariamente da própria mente. Quando o aluno afirma 
não conseguir compreender determinada palavra, um alto nível de ansiedade se instala. Se com 
um simples gesto, um sinônimo ou um exemplo a questão for solucionada rapidamente logo, o 
ritmo da aula se mantém. Mas quando o aluno afirma não haver compreendido uma questão ou 
uma palavra, e esta não é de fácil explicação, por que não traduzi-la? O professor ganha, pois 
permite que a dinâmica da aula se mantenha, o aluno ganha, pois compreende bem o vocabulário. 

Hoje, sabemos que a afetividade implica diretamente na aprendizagem (Revuz, 1997; Moraes, 
1999) e permitir que o aprendiz transite não somente pela língua materna, mas também estabeleça 
comparações e associações entre a língua que se pretende aprender e as outras línguas das quais 
ele tenha conhecimento, com certeza, contribuirão para uma melhor formação dos aprendizes. 
Mounin (1963, 59) afirma que é nossa língua que organiza nossa visão de mundo . Só conseguimos 
aprender uma segunda língua porque temos uma estrutura formada dentro de nós. Uma estrutura 
que vai além das noções gramaticais, que nos permite enxergar o mundo pelo olhar do Outro 
respeitando as diferentes formas de ver o mundo. No caso da língua francesa, temos muitos 
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vocabulários que são semelhantes aos da língua portuguesa, deixando os alunos mais confortáveis, 
no entanto, quando trabalhamos músicas ou textos literários em sala de aula, os fraseologismos, 
ou seja, as estruturas fixas pertencentes a cada língua aparecem e não podem ser traduzidas e nem 
compreendidas em sua forma literal, devendo sim ser traduzidas e contextualizadas. Pretendo aqui, 
apresentar alguns exemplos de como o uso da tradução pode auxiliar e enriquecer o processo de 
ensino-aprendizagem de nossos alunos do ensino fundamental e médio. 
Palavras-chave: Tradução; FLE; Educação básica. 

  
Atividades de tradução para alunos do 6º ano do Ensino Fundamental  

 Thales Rodrigo Vieira (Universidade Federal de Goiás) 
 

O presente estudo apresenta um caso de atividade de tradução realizada por alunos do 6º ano do 
ensino fundamental. A tarefa consistiu na tradução de um pequeno diálogo transcrito no livro 
didático de língua francesa com a apresentação de personagens e saudações. Os alunos deveriam, 
portanto, reescrever em língua portuguesa o texto que originalmente estava em francês. A atividade 
nos permitiu perceber de maneira clara o modo como os alunos constroem o sentido na língua 
estrangeira. Surgiram vários questionamentos sobre as múltiplas possibilidades de tradução, o que 
ampliou a compreensão dos alunos sobre a improdutividade em buscar uma correspondência exata 
das palavras e das frases. O resultado da atividade junto aos alunos desconstrói várias crenças 
contrárias ao uso da tradução em sala de aula. José Pinheiro de Sousa apresenta um interessante 
estudo em que contesta os argumentos mais recorrentes contra o uso da tradução no ensino de 
línguas. Concordamos com o autor que a prática de atividades de tradução não se contrapõe ao 
ensino da língua estrangeira, mas concorre para auxiliar os alunos a perceberem que o sentido não 
se prende à formalidade da linguagem. Nesse sentido, os alunos avançaram na compreensão da 
L2/LE ao perceber as inexatidões, os diferentes usos nos diferentes contextos, as várias 
possibilidades de correspondências, que sempre permanecerão imperfeitas. 
Palavras-chave: Tradução; Ensino Fundamental; Língua Francesa.   
 

 Experiência bilíngue
  

Nicole Barraud (Universidade Federal de Goiás) 
Silvana Matias Freire (Universidade Federal de Goiás) 

 
Esta pesquisa apresenta o resultado parcial de um Trabalho de Conclusão do Ensino Médio 
(TCEM), que está sendo realizado por uma estudante do Ensino Médio do Centro de Ensino e 
Pesquisa Aplicada à Educação, sob minha orientação. A escolha do tema justifica-se pelo interesse 
da estudante em aprofundar teoricamente seu conhecimento sobre sua experiência bilíngue. O 
objetivo deste trabalho foi realizar uma pesquisa bibliográfica sobre o bilinguismo e discuti-lo à 
luz do documentário La Cour de Babel, dirigido por Julie Bertuccelli (2013). Na bibliografia 
pesquisada, inicialmente, foram encontradas várias definições referentes aos termos bilíngue e 
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bilinguismos de acordo com categorias quantitativas relacionadas à fluência, adesão, identificação 
dos falantes em relação às línguas ou ao prestígio de uma língua em relação à outra. Tais 
definições, no entanto, não foram suficientes para embas ar uma discussão sobre transitar entre 
línguas que caracteriza a experiência bilíngue. Foi pelo estudo da filósofa Barbara Cassin, 
especificamente em seu livro Plus d’une langue  (2012), mostrando por meio da tradução que cada 
língua desenha mundos diferentes, que a presente pesquisa pôde avançar na discussão sobre a 
complexidade que envolve a experiência bilíngue. O documentário La Cour de Babel também 
ajudou na compreensão sobre o conflito, em uma tentativa quase banal de fazer corresponder o 
termo de uma língua – bonjour – para outras, pôde provocar aos falantes e suas respectivas línguas 
maternas. 
Palavras-chave: Trabalho de Conclusão do Ensino Médio; Experiência bilíngue; Tradução.  

 
 

A TRADUÇÃO NA PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR

 
Tradução de artigos francês/português e português/francês na PCC  

 Christian Nicolas René Gouraud (Universidade Federal de Goiás) 
 
É comum ouvir falar da parte de alunos a falta de material francês recente (artigos, reportagens, 
etc.) traduzido para o português ou vice-versa. Por este motivo foi ofertado o projeto Tradução de 
artigos  francês/português  e português/francês  para a Prática como Componente Curricular do 
semestre 2020/1. Este trabalho se assimila ao trabalho de Paulo Ronai, ou seja, propõe trabalhar a 
tradução do francês para o português ou do português para o francês de documentos atuais. Os 
participantes, em um primeiro tempo, escolheram um (ou vários) material(ias) como artigo 
(jornalístico ou literário), história em quadrinhos, capítulo de livro. A seguir, realizaram as 
traduções, do francês para o português ou do português para o francês. Os alunos usaram várias 
referências bibliográficas, das quais podemos citar obras de Paulo Ronai, Rosemary Arrojo, André 
Lefevere, entre outros, assim como ferramentas digitais como Google tradutor, linguee, reverso . 
Por razão estética, as traduções foram realizadas paralelamente ao documento original, permitindo 
assim o acompanhamento na mesma página. Por fim, todas as traduções foram juntadas para 
formar um arquivo único à disposição dos alunos interessados em conferir gabaritos. Foram muitos 
desafios, principalmente a tradução do português para o francês, mas também surgiram muitas 
dúvidas a respeito de expressões idiomáticas, falsos cognatos, a reescrita e o respeito às normas da 
língua final. Por fim, segundo os participantes da PCC, traduzir é uma atividade que se constitui 
numa escolha de caminhos. É, desse modo, um processo de aprendizagem, pois isso requer o 
desenvolvimento de estratégias para enfrentar os percalços que surgem. Projetos que estimulem o 
interesse pela tradução são, portanto, fundamentais na formação de estudantes que se interessam 
pelas letras, pela comunicação e pelas línguas. 
Palavras-chave: Tradução; Francês; Português. 
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“ Incendie de Notre-Dame raconté heure par heure en bande dessinée ” no Le Parisien 
 

Eva Apolaro Cardoso (Universidade Federal de Goiás)  
 Christian Nicolas René Gouraud (Universidade Federal de Goiás)  

 
 

O texto “L’incendie de Notre-Dame raconté heure par heure en bande dessinée” , escolhido para 
a realização do trabalho, foi retirado do jornal Le Parisien  e escrito pelo repórter Christophe 
Levent. Publicada no dia 03 de novembro de 2020, a reportagem diz respeito à HQ produzida por 
Arnaud Delalande, Yvon Bertorello, Cédric Fernandez e Stéphane Bern. A história em quadrinhos 
descreve os acontecimentos do incêndio de Notre-Dame e tem os bombeiros como os heróis da 
tragédia. O texto possui uma linguagem fácil e descontraída, o que o tornou adequado para o 
exercício de tradução. O objetivo da PCC, por sua vez, foi justamente aumentar o conhecimento 
de francês e desenvolver a habilidade de tradução escrita. Durante o processo, algumas 
dificuldades foram encontradas, como a tradução de expressões idiomáticas da língua francesa e a 
adequação linguística delas. Entretanto, isso proporcionou momentos de reflexão sobre ambas as 
línguas em questão, uma vez que deveríamos pensar nas melhores soluções linguísticas para a 
transposição dos sentidos. Alguns dos textos indicados pelo professor a fim de servirem como 
referências da área foram Oficina de tradução: a teoria na prática , de Rosemary Arrojo, A 
tradução vivida , de Paulo Ronai e Quase a mesma coisa: experiências de tradução , de Umberto 
Eco. 
Palavras-chave: Tradução;  Francês;  Notre-Dame. 
 

   
“L’écocide, premier pas vers un droit des générations futures ? ˮ no Usbek & Rica  

Rafael Turíbio Milhomen (Universidade Federal de Goiás)  
Christian Nicolas René Gouraud (Universidade Federal de Goiás) 

 
O processo tradutório é complexo e exige cuidado nas tomadas de decisão a fim de se aproximar 
ao máximo dos objetivos que o texto logra alcançar. Na PCC, a livre escolha do corpus a ser 
trabalhado significou uma ampla gama de tipos e gêneros textuais possíveis e, consequentemente, 
exigiu uma seleção criteriosa do texto a ser traduzido.O primeiro critério diz respeito ao campo 
temático e à tipologia aos quais se inscreve o corpus. A revista francesa Usbek & Rica especializa-
se em assuntos relacionados a tecnologia e meio ambiente. Conhecer o nicho temático do periódico 
foi essencial às expectativas, enquanto tradutor, quanto à linguagem e ao formato do texto. O artigo 
trabalhado traz um assunto que se mostra extremamente pertinente na atualidade, pois aborda as 
implicações, no direito penal internacional, da urgência climática que a humanidade enfrenta, a 
partir da noção de “ecocídio” como um novo tipo penal imputável aos sujeitos do direito 
internacional público e privado. Foi necessária uma compreensão global do escopo e do(s) 
objetivo(s) do texto, seguida da identificação de termos que poderiam gerar dúvidas e buscando 
possíveis traduções já assentadas na língua alvo. Após a análise lexical, a atividade tradutória 
perpassa o nível sintático. O manejo do material linguístico implica a construção de períodos que 
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mais se aproximem do original, isto é, com o menor prejuízo semântico e discursivo possível, sem, 
contudo, causar estranhamento aos leitores do idioma alvo. A natureza jornalística do corpus se 
revela no emprego de termos que visam um discurso mais enuncivo e menos enunciativo (FIORIN, 
2016, p.38). Finalmente, há a formatação do texto em paralelo com o original, para leitura 
simultânea. Essa etapa depende de uma execução eficiente da precedente, pois alterações sintáticas 
que aumentam ou diminuem excessivamente o tamanho dos períodos interferem no paralelismo. 
Traduzir é uma sucessão de escolhas. É, desse modo, também um processo de aprendizagem, pois 
requer o desenvolvimento de estratégias (ALVES, 2019, p.19) para enfrentar em conjunto todos 
os obstáculos que cada nível do processo apresenta. 
Palavras-chave: Tradução;  Francês; Português. 

 

 

ESTRANGEIRIDADES OUTRAS: TRADUÇÃO, LITERATURA E POLÍTICA 
Coordenação: Tarsilla Couto de Britto (Universidade Federal de Goiás) 

 
 
 “La muerte de la Acacia” de Marvel Moreno : uma apresentação 

da escritora colombiana para o sistema literário brasileiro
  

 

Tarsilla Couto de Brito ( )
Sharon Dayanna Corredor Martínez (Universidade Federal de Goiás)  

 Universidade Federal de Goiás  

 
A evidência de uma escassa publicação e tradução no Brasil da produção contística de escritoras 
colombianas, bem como o fator de um cânone marcadamente androcêntrico desse gênero literário 
na Colômbia; chamaram nossa atenção e incentivaram a realização de uma pesquisa que contribua 
com o sistema literário colombiano e o brasileiro ao criar as condições de recepção crítica e de 
circulação de obras de autoria feminina do sul-global, neste caso, de uma mulher colombiana; no 
contexto em que a língua espanhola está perdendo seu espaço de produção de conhecimento na 
universidade brasileira (registre-se o movimento #ficaespanhol). Nesse sentindo, o objetivo deste 
trabalho é inserir a escritora colombiana Marvel Moreno (1939-1995) no sistema literário 
brasileiro, por meio de uma apresentação de sua história de circulação nos circuitos literários 
(AMAYA e GILARD, 2018), considerando as edições de sua obra, os eventos realizados em torno 
de sua produção, as premiações que recebeu etc.; fazendo a leitura crítica do conto “La muerte de 
la acacia”  (1977) e um ensaio tradutório do conto mencionado, a partir de uma perspectiva que 
permita, por um lado, o encontro de diferenças e não o seu apagamento (FERREIRA, 2014), e por 
outro, evidenciar o processo de reflexão e de tomada de decisões que envolve a atividade 
tradutória, pois neste caso não se pretende objetiva e invisível. Por meio de uma ampla 
investigação bibliográfica, demonstramos o efeito negativo que teve na produção de Marvel 
Moreno as intervenções excessivas, e às vezes abusivas por parte de membros representantes do 
mercado editorial; corroboramos a importância da pesquisa e recepção científica para a 
recuperação e reivindicação de determinadas obras, ao criarem as condições para uma ampla 
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recepção cultural, vinda de leitores e leitoras que não necessariamente estejam vinculados à 
academia; e por último, com o exercício tradutório, estimulamos a continuação do “ciclo de vida” 
da produção de Marvel Moreno, ao inseri-la e fazê-la circular em um novo contexto. 
Palavras-chave: Marvel Moreno; Literatura colombiana; Tradução.  

Os Estados-nação à prova da migração/tradução 

Alice Maria de Araújo Ferreira (Universidade de Brasília) 
 

A relação nacional/estrangeiro traz, para o debate moderno sobre estado-nação, a questão da 
cultura, ora vista como Bildung, uma relação dialógica com o estrangeiro, ora como definidora de 
uma identidade nacional em oposição ao estrangeiro. A oposição entre esses dois modelos pode 
ser bastante relativizada se analisamos os elementos políticos e jurídicos produzidos por essas 
concepções, ou seja, a relação com o estrangeiro pode ser analisada justamente a partir das 
concepções de nação expressas nas leis de nacionalidade. O objetivo do nosso ensaio é questionar 
as noções modernas de estrangeiro e de nação, colocando-as à prova da migração/tradução. Se o 
estrangeiro se confronta à questão da nacionalidade, o imigrante mobiliza a questão da cidadania 
e o seu princípio de igualdade. Assim, num primeiro momento, discutimos as concepções de nação 
a partir das leis de nacionalidade de 1889 e 1913. Em seguida, contrapomos à categoria de 
estrangeiro, a figura do imigrante que traz a questão da dupla nacionalidade, mobilizando uma 
distinção entre nacionalidade e cidadania, entre estado e nação. 
Palavras-chave: Migração e tradução; Estrangeiro/nacional; Nacionalidade e cidadania.   

O imaginário do(s) futuro(s) nas obras traduzidas de Octavia Butler  
 Natascya Melo (Universidade de Brasília)  

 Alice Maria Araújo Ferreira (Universidade de Brasília) 
 

Apesar de ser um dos maiores nomes da ficção científica, Bu tler foi traduzida para o português 
brasileiro pela primeira vez em 2017 com o romance Kindred, quase quarenta anos depois da 
publicação da obra original. Mulher, negra e de família humilde, Butler buscou por meio de suas 
obras escapar das opressões de raça e gênero e o fez com destreza principalmente ao considerarmos 
o fato de que a ficção científica era e é um gênero literário majoritariamente masculino e branco. 
Traduzir um livro é também recolocar um/a autor/a no atual momento histórico e Butler é uma 
autora que escreveu histórias que levantam temáticas pertinentes a serem debatidas e bastante 
atuais. A partir da pesquisa sobre suas obras elaboramos uma fortuna crítica sobre a autora, 
discutindo os eixos temáticos que mais mobilizaram críticos, com enfoque nos eixos temáticos das 
obras já traduzidas no Brasil, como por exemplo, a redefinição do corpo biológico (HAMPTON, 
2010; VINT, 2007; JACOBS, 2003), relações de gênero, raça e poder (HELFORD, 1994; 
MELZER, 2006; SALVAGGIO, 1984), e a transgressão da maternidade (HELFORD, 1994). Além 
disso, levantamos algumas questões e problemáticas de tradução encontradas no nosso fazer 
tradutório do conto “Childfinder”. Ao escolhermos tratar desses temas que norteiam as principais 
narrativas, buscamos contribuir para a propagação do nome e das obras de Butler no Brasil. 
Palavras-chave: Octavia Butler e Ficção Científica; Relação de Gênero, Raça e Poder; Redefinição 
do Corpo Biológico e Transgressão da Maternidade. 
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Ensaio de si, criação e tradução da experiência 
Tarsilla Couto de Brito (Universidade Federal de Goiás)  

 
Apesar de aparecer por último e como um adjunto adnominal, a experiência é o eixo central dessa 
reflexão. Parte-se do pressuposto dado por Nelly Richard (Feminismo, experiência e 
representação, 2002) de que a experiência não deve ser compreendida como um dado biográfico 
ou biológico, mas como um modo contingente de produção de sentidos (criação) que o sujeito 
ensaia para si mesmo na tentativa de inscrever-se na cultura. Essa escrita ensaística configura-se 
também como tradução em um sentido bastante específico: como crítica ao fracasso dos processos 
de modernização (Crítica e tradução do exílio, 2017) que deixaram, entre tantos resultados, a ilusão 
de um sujeito-indivíduo-completo, consciente de si e capaz de, em nome dessa superioridade, 
subalternizar, explorar e impedir a invenção e a existência de subjetividades outras (Mignolo, 
2011). O ensaio de si como inscrição contingente e insistente em espaços autoritariamente 
codificados cria novas perspectivas de estranheza, de imperfeição, de inacabamento que se 
oferecem como tradução (criação crítica) de mundos e histórias alternativas. Nesta linha de 
reflexão, trarei alguns exemplos literários de escrita de mulheres que, ensaiando-se, inventaram 
formas e sentidos que interpelam as noções de autoridade da tradição e do cânone (Guadalupe 
Nettel, Clarice Lispector, Conceição Evaristo, Eliane Potiguara, entre outras). 
Palavras-chave: Escrita de mulheres; Ensaio de si; Criação, Tradução e Experiência. 
 

 

TRADUÇÃO INTERSEMIÓTICA  
Coordenação:  Neuda Alves do Lago (Universidade Federal de Goiás) 

  
 A tradução intersemiótica como recurso de dessacralização do canône: 

um olhar outro para Macbeth 
 

 Iury Aragonez da Silva (Universidade Federal de Goiás)   
 Neuda Alves do Lago (Universidade Federal de Goiás) 

 
William Shakespeare é consagrado como o maior escritor de língua inglesa das literaturas 
ocidentais. De acordo com Bloom (1994), o Bardo ocupa o centro do cânone literário, pois sua 
escrita é esteticamente “superior” a todas as demais em termos de capacidade inventiva e uso da 
linguagem. A esse respeito, O’Shea (2016) aponta que os escritos de Shakespeare assumiram um 
caráter sagrado, sendo abordados como textos absolutos. Essa visão que mitifica a figura do 
escritor inglês no ethos de quase-divindade resulta em problemas para as traduções de seus 
trabalhos, uma vez que impõe amarras à liberdade criativa da atividade tradutória. Tendo isso em 
vista, nesta comunicação, proponho-me a discutir a produção televisiva Macbeth, dirigida por 
Mark Brozel e lançada em 2005, como um exemplo de tradução intersemiótica que coloca em 
marcha um processo de dessacralização do “Verbo” shakespeariano  (O’SHEA, 2016). Brozel 
ambienta sua adaptação na Escócia contemporânea, onde Joe Macbeth é chefe culinário de um 
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restaurante de elite. A partir disso, o conflito de poder se desloca do eixo monárquico (posse da 
coroa) para o âmbito da luta de classes (posse dos meios de produção). Há também uma mudança 
no aspecto linguístico-discursivo, uma vez que o texto do roteiro emprega um repertório de inglês 
do século XXI, que diverge grandemente daquele utilizado por Shakespeare. Tendo isso em mente, 
a produção televisiva de Macbeth atualiza o drama shakespeariano e promove uma maior 
aproximação com o público por meio da transformação do contexto histórico que embasa a trama 
e da quebra da barreira linguística. Consequentemente, argumento que a tradução intersemiótica 
pode operar como um recurso que torna mais acessíveis obras da cultura erudita, de modo a 
dessacralizar o cânone literário.  
Palavras-chave: Tradução intersemiótica; Dessacralização do cânone; Macbeth. 

 
 
 

A adaptação cinema-literatura de The God-father: Dilemas de representação 
e perspectivas da indústria de Hollywood 

 Pedro Barros Verdejo (Universidade Federal de Goiás)  
 Neuda Alves do Lago (Universidade Federal de Goiás) 

 
Constitui-se, como objetivo do presente trabalho, uma investigação dos processos estéticos, sociais 
e culturais envolvidos nas adaptações literatura-cinema e suas interfaces intersemióticas. Partiu-
se, como objeto do estudo de caso, da adaptação do romance “O poderoso Chefão”, de Mario Puzo, 
para seu filme homônimo, dirigido por Francis Ford Coppola. A análise proposta se amparou na 
metodologia investigativa apontada por Hutcheon (2006), em que a abordagem de avaliação 
interarte dispensa dimensão hierárquica, dedicando-se ao valor de (re)criação artística intrínseco. 
Nesse sentido, os processos de criação intermidiáticos foram investigados por meio de uma noção 
linguística, mas também sociocultural, a destacar não somente divergências de linguagens dos 
meios e seus efeitos narrativos e estéticos, como também a reinterpretação cinematográfica 
enquanto fenômeno coletivo e de plural expressão artística. Os resultados indicam a importante 
consideração da relação histórica conflituosa-harmoniosa entre o cinema e a literatura, bem como 
apontam para uma desconstrução de uma hierarquia crítica da literatura sobre o cinema, 
especialmente diante de um objeto de estudo em que a obra original se demonstra, artística e 
esteticamente, menos relevante em relação à adaptação (re)criativa dirigida por Coppola. Diante 
da análise intersemiótica realizada, subverteu-se a concepção do cinema enquanto mídia 
reprodutora de “relatos” diante dos efeitos de expressão da subjetividade identificados nas 
adaptações, mas ausentes no romance-base. Na constituição desses sentidos simbólicos, subjetivos 
e substancialmente expressivos identificados na cenografia adaptada, identificou -se processos 
interpretativos proporcionados por diversos técnicos, atores e produtores, inseridos em distintos 
planos históricos, culturais e de interpretação social, dos quais se originaram não somente 
reinterpretações do romance-base, como também analisados embates entre diferentes concepções 
de arte, sua relação com a indústria e a crítica literária-cinematográfica. 
Palavras-chave: Intersemiótica; Cinema-Literatura; O Poderoso Chefão. 
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Do papel à película: uma proposta de escrita criativa convertida em curta-metragem como 

estímulo à escrita e à leitura na educação básica  

Adauto Locatelli Taufer (Universidade Federal do Rio Grande do Sul) 

Esta comunicação apresenta a pesquisa de pós-doutorado realizada entre 2019-2020, na Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) na Área da Teoria Literária e da Escrita 
Criativa. A investigação abarcou processos de escrita criativa (escritura de contos) e escrita de 
roteiros destinados à produção de curtas-metragens por estudantes do terceiro ano do ensino médio 
do Colégio de Aplicação (UFRGS). Os objetivos estiveram relacionados: (a) à pesquisa de 
estratégias de ensino – centradas na produção de curtas-metragens – que despertassem o interesse 
do adolescente pelas práticas de escrita criativa, pela leitura do texto literário; (a) à compreensão 
das especificidades que há entre as linguagens literária e cinematográfica; (c) à percepção das 
relações que existem entre as narrativas literária e fílmica; e (d) ao fomento do interesse do 
adolescente pela leitura por meio do cruzamento entre literatura e cinema. Alguns pressupostos 
teóricos de Gonzaga e Tutikian (2015), de Gerbase (2012), de Stam (2008), de Bosi (2002), Plaza 
(1987), por exemplo, alicerçaram a investigação voltada ao estímulo da prática da escrita criativa 
e à leitura associada à escritura de roteiros e à produção de curtas-metragens. A discussão 
empreendida por esses teóricos abarca: modos e processos da escrita criativa; resistência à leitura 
e às aulas de Língua Portuguesa/Literatura por parte de muitos adolescentes; e modos de 
transposição da narrativa literária à fílmica. Quanto ao método, previu-se a realização de sondagem 
acerca dos hábitos de escrita e de leitura com apresentação da proposta aos estudantes, que se 
organizou, resumidamente, assim: exercícios individuais de escrita criativa, divisão em grupos de 
até dez integrantes, exercícios de escrita criativa coletiva, seleção de textos dos estudantes feita 
por eles próprios, escritura dos roteiros a partir da seleção realizada, filmagem dos curtas-
metragens e realização de nova sondagem. Por meio da análise dos dados gerados, obtidos a partir 
da tradução intersemiótica entre as linguagens verbal e visual, texto literário (conto) e narrativa 
cinematográfica (curta-metragem), portanto, foi possível constatar que práticas de escrita criativa, 
associadas à escrita de roteiros e à produção fílmica, se configuram como um meio de despertar o 
apreço do adolescente pela escrita e pela leitura, corroborando, dessa maneira, a hipótese que havia 
ao se iniciar o projeto de pesquisa de estágio pós-doutoral: a produção de curtas-metragens, 
adaptados a partir da escrita de contos, se constituiria como uma estratégia para diminuir a 
resistência dos estudantes da referida instituição de ensino básico pela escrita do texto literário e 
pela leitura.  
Palavras-chave: Curtas-metragens; Escrita Criativa; Ensino Médio. 
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TRADUÇÃO E RECEPÇÃO DE OBRAS LITERÁRIAS 
Coordenação: Valéria Cristina Bezerra  e Lílian Virgínia Pôrto (Universidade Federal de Goiás) 

 
Os bastidores da tradução: Clarice Lispector e o contrato com a Editora Plon   

Octávio Augusto Ferreira Soares (Universidade Federal de Goiás) 

Nos anos 1950, a editora parisiense Plon lançou a Coleção Roman com o intuito de divulgar 
escritores estrangeiros ainda pouco conhecidos na França. O romance de Clarice Lispector Perto 
do coração selvagem, publicado no Brasil em 1943, foi um dos selecionados para integrar a 
primorosa coleção, com capas assinadas por Henri Matisse. Dessa forma, em 1954, Près du coeur 
sauvage foi publicado pela Plon com tradução realizada por Denise Moutonnier, tornando-se o 
primeiro romance da autora a circular em âmbito internacional. Porém, o livro não vendeu como 
se esperava, e em 1958 a editora precisou queimar cerca de mil exemplares para liberar espaço no 
estoque, diferentemente do que aconteceu com o romance no cenário brasileiro, que foi recebido 
pela crítica de forma positiva e teve a primeira edição esgotada em poucos meses. Ainda que Près 
du coeur sauvage  não tenha gerado os lucros esperados, Clarice Lispector se viu presa em um 
contrato com a editora Plon. Esse contrato dificultou a publicação de traduções de suas obras, não 
só na França, mas em diversos outros países. Isso posto, o objetivo desta comunicação é analisar 
a relação entre a autora e a editora Plon, a fim de evidenciar as implicações que o contrato com a 
editora parisiense teve para o reconhecimento internacional de Clarice Lispector.  
Palavras-chave: Clarice Lispector; Editora Plon; Tradução.  
 

O Fantasma da ópera: traduções e adaptações do romance de Gaston Leroux e sua 
repercussão no Brasil 

  
Khálysto Willian da Silva Soares (Universidade Federal de Goiás) 

Valéria Cristina Bezerra  (Universidade Federal de Goiás) 

  

A presente comunicação tem como objetivo apresentar o percurso das traduções e as principais 
adaptações que impulsionaram a repercussão do romance de Gaston Leroux, Le Fantôme de 
l'Opéra,  no Brasil. A justificativa pauta -se na constatação de que a tradução da obra francesa para 
a língua inglesa e suas principais adaptações tornaram a história criada por Leroux conhecida em 
todo o mundo. O interesse mundial em reproduzir o personagem fantasma, a ambientação da 
narrativa e o conteúdo do livro em outras formas de expressão artística fizeram com que a obra se 
popularizasse e fosse incorporada na cultura do século XX. Através dos pressupostos de Pascale 
Casanova, analisamos como as traduções contribuem para a internacionalização e o 
reconhecimento de obras. Somada a essa abordagem teórica, esta comunicação traz resultados de 
uma pesquisa nos periódicos disponíveis na Hemeroteca Digital Brasileira, com intenção de 
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averiguar a presença de Gaston Leroux e de sua obra na cena cultural nacional como consequência 
dessa repercussão mundial. 
Palavras-Chave: Gaston Leroux; O Fantasma da ópera; Tradução.  
 

Traduções da lira hebertiana: 
uma análise das versões brasileiras de Ève e Amour 

 
Samuel Caetano Costa Pereira (Universidade Federal de Goiás) 

Lílian Virgínia Pôrto (Universidade Federal de Goiás)  
 

Este trabalho compõe um estudo que investigou a tradução de poemas da autora quebequense Anne 
Hébert para o português brasileiro. Conhecida por uma escrita prolífica em vários gêneros, Hébert 
teve parte de sua prosa publicada em livro no Brasil, porém sua poesia está restrita a publicações 
acadêmicas, antológicas e pouco conhecidas por um público mais amplo. Neste estudo, 
interessaram-nos traduções provenientes das obras Mystère de la parole  (1960) e Le jour n’a 
d’égal que la nuit  (1978) em que se operou uma abertura formal e temática da lírica hebertiana, 
outrora marcada pelo fechamento opressivo do eu lírico, dos versos, das imagens e dos conteúdos 
em geral. Assim, detivemo-nos na análise de duas traduções de Ève, por Almeida (1985) e por 
Hanciau (2009), e uma de Amour, também por Hanciau (1992). Nosso objetivo central para esta 
comunicação foi compreender em que medida as versões dos poemas em português correspondem 
às transformações estéticas existentes nos poemas equivalentes em francês, além de contribuir com 
os estudos hebertianos no Brasil. Como referenciais crítico-teóricos, baseamo-nos no estudo da 
poética hebertiana de Patricia Smart, nas discussões sobre tradução de poesia de Álvaro Faleiros 
em artigo de 2015, nas reflexões específicas sobre tradução de escritos feministas de Luise von 
Flotow, entre outros. O estudo concluiu que os poemas em português trazem para o leitor, em larga 
medida, as mudanças que a poesia de Hébert apresenta nas versões quebequenses, isso em função 
de evidentes projetos tradutórios para as versões brasileiras. Não obstante, houve pontos 
discutíveis nas traduções, o que revelou as complexidades do ofício de traduzir.  
Palavras-chave: Tradução; Poemas; Anne Hébert.  

 

O estudo das traduções e adaptações de Madame Bovary no contexto da Prática como 
Componente Curricular 

Lílian Virgínia Pôrto (Universidade Federal de Goiás) 
Priscila Renata Gimenez (Universidade Federal de Goiás) 
Valéria Cristina Bezerra (Universidade Federal de Goiás) 

 
Marco da história da literatura e de inovações narrativas, Madame Bovary parece não ter 
envelhecido, mesmo depois de quase 165 anos de sua aparição. As diferentes adaptações desse 
romance comprovam o permanente interesse que a criação de Gustave Flaubert desperta nos 
leitores e espectadores. O romance veio a público pela primeira vez em 1° de outubro de 1856 nas 
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páginas da Revue de Paris, em forma seriada. A publicação resultou num processo judicial movido 
pelo Ministério Público francês, que acusou o autor, o impressor e o diretor da revista de ofensa à 
moral pública e religiosa e aos bons costumes. Após sua absolvição, Flaubert publicou o romance 
em livro, em 1857, mas, no Brasil e em Portugal, esse romance não teve a mesma repercussão que 
outras obras francesas de destaque da época, já que levou mais de 20 anos para obter sua primeira 
tradução em língua portuguesa, publicada em Lisboa em 1881 (MÜLLER, 2012). Provavelmente, 
a pecha de “romance imoral” contribuiu para conter a repercussão de Madame Bovary no mundo 
lusófono nos anos subsequentes à sua aparição na França. No entanto, como sabemos, no decurso 
do tempo, esse romance se tornou uma obra prima mundial, devido à mudança do gosto do público 
e dos critérios de sua avaliação pelos críticos, que reconheceram em Madame Bovary inovações 
formais e estilísticas reveladoras de sua qualidade literária. Diante desses aspectos, no ano de 2019, 
oferecemos uma Prática como Componente Curricular com o objetivo de propor aos estudantes a 
investigação de alguns aspectos da circulação e do processo de difusão internacional desse 
romance. Para tanto, buscamos orientá-los a identificar as primeiras traduções em diferentes países 
e idiomas e a levantar as adaptações ou traduções intersemióticas para o teatro, cinema, quadrinhos 
ou demais manifestações artísticas. Esta comunicação tem como objetivo apresentar os resultados 
das pesquisas dos alunos realizadas durante a execução dessa PCC. 
Palavras-chave: Madame Bovary; Traduções; Adaptações. 

 
 

DESAFIOS DA TRADUÇÃO LITERÁRIA: A LITERATURA FRANCÓFONA EM FOCO 

Coordenação: Alexandra Almeida de Oliveira e Giovana Bleyer  (Universidade Federal de Goiás) 
 

 
Traduzir en abyme: o papel do tradutor leitor em Nathalie Sarraute 

Cynthia Pires Amaral (Universidade Estadual de Campinas) 
 

Quando André Gide, em 1893, compara o processo da narrativa “em abismos” de Les Faux 
Monnayeurs à técnica do brasão, ele já definia naquele momento o papel do leitor dessa nova 
narrativa: o leitor ativo, que constrói sentido dentro de um protagonismo em movimento. Foi 
recorrendo a essa imagem de Gide e os desdobramentos teóricos que ela suscitou, tanto na escrita 
literária, quanto na crítica literária de Gérard Genette (Palimpsestes e Seuils), que busquei “abrigo” 
para uma tradução comentada de Portrait d’un Inconnu (1948), romance de Nathalie Sarraute 
(1900-1999). Escritora francesa de origem russa, Sarraute fez parte do chamado Nouveau Roman 
francês, movimento literário que teve início nos anos 50 e que abarcou nomes da literatura francesa 
como Marguerite Duras, Alain Robbe-Grillet, Michel Butor e Claude Simon. A leitura de Portrait 
d’un Inconnu já é, em si, um desafio. Sarraute constrói toda sua narrativa a partir de personagens 
que não são nomeados, mas que possuem traços em comum com outros grandes personagens da 
literatura francesa, russa e alemã. Se o primeiro desafio está nas mãos do leitor, o que dizer sobre 
os que pesam ao tradutor de uma obra considerada precursora dentro do Nouveau Roman? O 
objetivo desta apresentação é abordar alguns dos diversos desafios em jogo na tradução 
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(francês/português) do romance de Sarraute (Portrait d’un Inconnu ), assim como levantar algumas 
discussões que surgiram ao longo do processo tradutório: o papel do tradutor-leitor, a tradução das 
intertextualidades, o traduzir “entre línguas” e por fim, a tradução “em abismos”. 
Palavras-chave: Nathalie Sarraute ; Portrait d’un Inconnu;Tradução em abismos. 

 

Busca por um equilíbrio entre domesticação e estrangeirização na tradução de 
Une si longue lettre, de Mariama Bâ 

Alexandra Almeida de Oliveira (Universidade Federal de Goiás) 

 

Mariama Bâ é um nome incontornável da literatura senegalesa, em particular, e da africana, em 

geral. Foi uma das primeiras escritoras feministas do continente-mãe e a primeira africana de 

expressão francesa a transpor as fronteiras do país e do continente. Alcançou reconhecimento já 

com sua narrativa primeira, Une si longue lettre, de 1979, que foi laureada com o prêmio Noma, 

na 32ª Feira Literária de Frankfurt, em 1980. Rapidamente, sua obra inaugural foi vertida para 

vários idiomas. No entanto, ainda não há versão desse romance para a língua portuguesa. Em nossa 

tese doutoral, visávamos preencher essa lacuna e garantir acesso de milhares de brasileiros a esse 

clássico senegalês. Esta comunicação se propõe, então, a apresentar as premissas sobre as quais  

repousaram nossa tradução do romance mencionado anteriormente. Nosso principal aporte teórico 

consistiu nas reflexões de Antoine Berman (2002, 2012, 2013) que defende a tradução como um 

ato ético, poético e pensante e se opõe ao que, habitualmente, é feito em seu país natal. O fio 

condutor de nosso estudo se pautou na análise das categorias narrativas. Intentamos verificar se 

um exame crítico-literário concorre para uma tradução mais próxima à literariedade do original. 

Berman sustenta, todavia, que as primeiras traduções não podem constituir-se obras-primas, tendo 

em vista que elas cumprem a função de introduzir dado escritor no sistema literário de uma nação. 

Logo, se ela se aproxima do que ele nomeia de tradução literal, esta afastaria os leitores devido à 

sua opacidade. Face a essa reflexão, optamos por equilibrar nossa versão em português com 

estratégias de domesticação e de estrangeirização, apropriando-nos dos termos de Lawrence 

Venuti (2019). Ao final da pesquisa, concluímos que esse estudo formal mais verticalizado não 

apenas contribui para a distinção das ‘zonas significantes’, conceito de Berman (2013), como 

favorece, igualmente, as tomadas de decisão do tradutor. Em nossa comunicação, apresentaremos 

fragmentos da tradução para ilustrar a relevância dessa análise. 

Palavras-chave: Tradução ética; Mariama Bâ; Antoine Berman. 
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Lucilea Silva da Cruz (Universidade de Brasília/Universidade Federal de Goiás) 

 

“Tout est parti de là”: construções identitárias negras americanas

 
Enunciando de um lugar negra latina-americana, este trabalho é um recorte de minha dissertação 
que está em processo de escrita na Pós-graduação em Estudos da Tradução na UnB. A dissertação 
apresentará a tradução de três capítulos selecionados do romance Humus (2006), da escritora, 
jornalista, cineasta Fabienne Kanor. A obra da autora, ainda sem t radução para a língua portuguesa, 
é pouco lida e estudada nos cursos de licenciatura de língua francesa. Tendo em vista esse quadro, 
o presente trabalho visa, através das traduções, a apresentar a romancista e os pontos em torno do 
seu trabalho tais como: os segredos enterrados nos corpos, através de um vestígio, corpo memorial 
que mistura corporalidade, oralidade, memória e História. No livro Traduzindo no Atlântico 
Negro: cartas náuticas afrodiaspóricas para travessias literárias, na nota do editor por Guellwar 
Adún traz que, sobre o processo de traduzir, principalmente, textos de intelectuais negras(os), bem 
como a produção de literatura negra demandam mais do que uma eloquência retórica e/ou uma 
acuidade técnica. Solicitam uma escrevivência – acunhado por Conceição Evaristo”. 
Fundamentamo-nos nesse trecho, assim como nos aportes teóricos de Carrascosa (2016), de 
Oliveira de Jesus (2018), dentre outros. Além disto, partimos de uma Epistemologia e metodologia 
negra, decolonial e antirracista para a tradução de textos de autoria e/ou de temática Negra. Por 
fim, pôde-se concluir que a partir deste procedimento e episteme, reivindica-se o lugar de 
enunciação de obras literárias de escritoras afrocaribenhas e isso reverbera na escrita afro-
americana. 
Palavras-chave: Fabienne Kanor; Tradução: escrevivência; Literatura afro-caribenha. 
 

  

A tradução de literatura das periferias francesas 
Kall Lyws Barroso Sales (Universidade Federal de Alagoas) 

 
Durante a década de 80, algumas cidades francesas foram palco para o surgimento de diversos 
escritores e escritoras de origem magrebina que, ao vivenciarem a marginalização, a xenofobia e 
o racismo, uniram-se aos movimentos sociais, foram para as ruas para protestarem contra a 
violência policial, cujos texto literários evidenciaram um momento específico nas literaturas de 
expressão francesa. Dentro deste escopo, este trabalho tem como objetivo principal apresentar o 
resultado de um estudo de traduções comentadas e do romance beur Le gone du Chaâba (1986) de 
Azouz Begag, bem como a descrição do processo tradutório de sua oralidade ficcional e da 
representação do xenoleto (KEIL-SAGAWE, 2002), (CUQ, 2003) presente no diálogo das 
personagens. Para tanto, analisamos a proposta de tradução da manifestação do sotaque da língua 
árabe, nas seguintes traduções do romance: uma para o alemão, realizada por Regina Keil-Sagawe 
(1998/2001), duas para o espanhol, realizadas por Maria Dolores Míra (2001) e Elena García-
Aranda (2011) e uma para o inglês, realizada por Alec G Hargreaves e Naïma Wolf (2007) com o 
objetivo de evidenciar a produção literária de Begag nos sistemas de literatura traduzida e a 
importância do seu romance para a literatura da periferia. Apresentarei os projetos de tradução e 
dos comentários de tradução das edições analisadas com base nas considerações das tradutoras 
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Ilaria Vitali, Anne-Caroline Fiévet e Alena Podhorná-Polická (2011) e suas atuais pesquisas sobre 
a tradução de oralidades na literatura beure. Os estudos citados resultaram no quarto capítulo, no 
qual apresento a análise dessas reconstituições do sotaque permitiram a composição de nosso 
projeto de tradução que propõe uma reconstituição do xenoleto no português brasileiro, marcado 
pelo encontro entre a língua árabe e a portuguesa. Dessa forma, foi confirmado que a estratégia 
mais recorrente nas traduções do romance foi a reconstituição da oralidade ficcional e a recriação 
do sotaque nos diálogos das personagens. 
Palavras-chave: Le gone du Chaâba ; Processo tradutório; Oralidade ficcional.  

 

 FORMAÇÃO E PROFISSIONALIZAÇÃO DE TRADUTORES E INTÉRPRETES: 

GRUPO DE PESQUISA FORTRAD   
Coordenação: Renata Cristina Vilaça-Cruz (Universidade Federal de Goiás/Universidade Federal 
de Santa Catarina/Universitat Autònoma de Barcelona - España)  

  

O estágio curricular em contexto cultural: aspectos formativos evidenciados pelos 
estudantes-intérpretes 

Larianne Rezende Aguiar (Universidade Federal de Goiás)  
Renata Cristina Vilaça Cruz (Universidade Federal de Goiás/Universidade Federal de Santa 

Catarina/Universitat Autònoma de Barcelona - España)  
Juliana Guimarães Faria (Universidade Federal de Goiás) 

 
O tema da pesquisa é a formação dos tradutores e intérpretes de língua brasileira de sinais (Libras) 
e língua portuguesa, as experiências vivenciadas com atuações no contexto cultural. O mercado de 
trabalho do profissional abrange diversos contextos de atuação e, com o avanço das conquistas da 
comunidade surda e comunidade de tradutores e intérpretes, a legislação brasileira (BRASIL, 
2011, 2015) garante o acesso a atividades culturais para pessoas com deficiência. Por esse motivo, 
diversos espetáculos teatrais têm incluído a interpretação-tradução de Libras para surdos. A 
metodologia utilizada é de pesquisa exploratória, com abordagem qualitativa, tendo como objetivo 
a identificação dos aspectos formativos vivenciados por estudantes-intérpretes durante uma 
atuação proporcionada pelo estágio curricular obrigatório do curso de graduação da Universidade 
Federal de Goiás, realizada no festival de teatro infantil, denominado Festin. Na literatura, foram 
encontrados poucos trabalhos sobre atuação de intérpretes em peças teatrais, destacamos Rigo 
(2013; 2014) e Fomin (2018), sendo que apenas um trabalho aborda a formação para atuar em 
contexto artístico (SILVA NETO, 2018). A coleta de dados foi realizada através da análise do 
projeto pedagógico do curso de Letras: tradução e interpretação de Libras/Português, sendo 
observados os conteúdos que tratassem da formação para esse contexto, e de aplicação de análise 
dos relatórios finais de estágio dos alunos. Os dados apontaram que a atuação em peças teatrais 
exige necessidades específicas, não sendo possível determina-la como tradução ou como 
interpretação por ser considerada híbrida e não há uma disciplina para formação específica voltada 
para o contexto artístico-cultural. Na análise dos dados os estudantes-intérpretes apontaram três 
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principais aspectos formativos: a relação teoria e prática; identificação da realidade do ato 
interpretativo e tradutório, nesse caso específico do contexto artístico-cultural e a percepção de 
desenvolvimento da capacidade de negociação com os contratantes, pois o intérprete irá compor o 
cenário da atuação. Esta pesquisa ressalta a necessidade que a formação do profissional esteja 
atrelada ao mercado de trabalho, que exige profissionais que saibam desenvolver suas atividades 
com competência, e não apenas teorizar sobre elas. 
Palavras-chave: Formação; Tradutores-intérpretes; Contexto cultural. 
 

Formação de Tradutores e Intérpretes de Libras-Português: visão dos 
profissionais em atuação no mercado de trabalho 

 
Lívia Alves Duarte (Universidade Federal de Goiás) 

Renata Cristina Vilaça Cruz (Universidade Federal de Goiás/Universidade Federal de Santa 
Catarina/Universitat Autònoma de Barcelona - España)  

 Juliana Guimarães Faria (Universidade Federal de Goiás) 
 

O mercado de trabalho para tradutores e intérpretes de Libras-português (TILSP) no Brasil, nos 
últimos anos, expandiu consideravelmente, pois, a comunidade surda avançou na conquista de 
espaços sociais de maneira acessível em Libras, isto acarreta um aumento na demanda de 
profissionais qualificados na área de tradução e interpretação de Libras-português, gerando 
impacto na formação que é ofertada e, consequentemente, na atuação desse profissional. A 
formação de TILSP é uma prática recente e está em crescente discussão no Brasil. Dito isto, este 
estudo teve como objetivo analisar a visão dos profissionais tradutores e intérpretes de Libras-
português da Universidade Federal de Goiás (UFG) sobre seu processo de formação na área. A 
pesquisa utilizou a metodologia de pesquisa do tipo exploratória (Gil, 2008), com abordagem 
quanti-qualitativa por meio de entrevistas semiestruturadas. A análise de dados se baseia em 
Bardin (2007), apresentando seis núcleos de sentido: prática; teoria; como esses profissionais se 
formaram; consciência da necessidade de formação; formação continuada e dificuldades inerentes 
à profissão, que foram categorizados em dois grupos: perspectivas da profissão e 
profissionalização. Os resultados apontaram que, na visão dos profissionais, a formação em nível 
superior, proposta atualmente, apresenta carência de conteúdos práticos, pois atualmente tem um 
foco maior em disciplinas teóricas, sendo o próximo do ideal, uma formação com equilíbrio entre 
prática e teoria, não priorizado somente uma das línguas, visto que a profissão envolve um par 
linguístico, no caso, Libras e português. 
Palavras-chave: Formação de tradutores; Formação de intérpretes; Mercado de Trabalho. 
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Crenças de professores de Libras na formação de tradutores e intérpretes 
 

Waléria Cristine de Sousa Veiga Rabelo ( Universidade Federal de Goiás) 
Juliana Guimarães Faria (Universidade Federal de Goiás)  

Este trabalho tem como tema as crenças dos professores de língua brasileira de sinais (Libras) na 
formação de tradutores e intérpretes em Libras-Português. A pesquisa propõe investigar e analisar 
as crenças de professores universitários que ensinam Libras em curso de Bacharelado de formação 
de tradutores e intérpretes, em uma universidade pública federal. Fundamentam este estudo autores 
que discutem ensino de línguas, e o papel das crenças no ensino-aprendizagem de línguas, tais 
como Barcelos (2004, 2010), Borges (2017), Figueiredo (2015), Lago (2011), também, teóricos 
em tradução e interpretação, como Nogueira e Santos (2018), Rodrigues (2019), Faria e Galan-
Mañas (2018). Caracteriza por ser estudo misto, com ênfase em uma pesquisa exploratória com 
abordagem preponderantemente qualitativa, sendo utilizada a técnica da entrevista como 
instrumento de coleta de dados. A análise dos dados baseia-se na técnica de análise de conteúdo 
de Bardin (2011), com a construção de categorias e núcleos de sentido. Os dados demonstram a 
existência de crenças sobre ensino de Libras na formação de tradutores e intérpretes, indicando 
que é requerido do professor: a) perfil profissional e linguístico (fluência, conhecimento linguístico 
da modalidade da Libras e especificidade da tradução e interpretação); b) consciência (política e 
cultural sobre a comunidade surda); e c) didática (na relação entre professores e alunos e na 
autoavaliação docente). Conclui-se que são muitas as crenças dos professores, eles têm consciência 
delas, as crenças sofrem mudanças com o passar do tempo. Os professores pesquisados percebem 
que o ensino da língua deve ser ministrado de acordo com o público a que se destina, é necessário 
um ensino específico visando à formação do tradutor e intérprete para uma atuação adequada no 
uso da língua, dando a devida importância ao ato de traduzir e interpretar. Os dados indicam que 
os pesquisados dão importância à qualificação do professor que ensina Libras e importância à 
qualificação do tradutor e intérprete, estão preocupados com o ensino da Libras, com a 
autoavaliação, com a eficácia da didática no ensino, com a criação de material didático 
diferenciado e com a preparação das aulas ministradas, visando uma boa formação dos futuros 
tradutores e intérpretes e a busca de um método ideal para o ensino da Libras. Os sujeitos da 
pesquisa demonstram engajamento político de apoio à comunidade surda, sobressaindo a crença 
de que o aprendizado da Libras e a fluência na língua acontecerão, eficazmente, mediante contato 
com surdo e com a comunidade surda. 
Palavras-chave: Crenças de Professores; Formação de Tradutores e Intérpretes; Libras.  
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Mercado de trabalho em tradução e interpretação de língua brasileira de sinais e 
língua portuguesa 

 

Renata Cristina Vilaça Cruz (Universidade Federal de Goiás/Universidade Federal de Santa 
Catarina/Universitat Autònoma de Barcelona - España)  

 
Nas últimas décadas, as políticas brasileiras têm promovido a difusão da Língua Brasileira de 
Sinais (Libras) e os surdos têm ganhado espaço em diferentes áreas, tais como a educação e o 
mercado de trabalho. Isto levou a um aumento da necessidade de interpretação e tradução de Libras 
em diferentes contextos e a um alargamento do mercado de trabalho para profissionais. É 
importante dizer que os cursos específicos para a formação destes profissionais começaram em 
2008 (RODRIGUES, 2018) e que a profissão foi regulamentada há onze anos (BRASIL, 
12.319/2010), portanto, há uma grande necessidade de profissionais, mas não há pessoas com 
formação suficiente. Assim, o objetivo desta investigação é analisar as características do mercado 
de trabalho de interpretação e tradução da Libras a fim de definir as necessidades de formação em 
interpretação e tradução intermodal no Brasil, uma vez que acreditamos que a formação atual pode 
não estar de acordo com as necessidades do mercado profissional. Esta investigação caracteriza-
se por ser mista, uma vez que tem uma componente qualitativa e quantitativa, de tipo descritivo 
(GIL, 2008). Pretendemos recolher informações que nos permitam descrever as características do 
mercado de trabalho para a interpretação e tradução Libras-Português no Brasil: principais tarefas 
realizadas, campos de ação, principal direcionalidade da interpretação e tradução entre Libras e 
Português, relação laboral ou profissional, dinâmica de trabalho, competências necessárias para a 
prática profissional. Estas informações serão coletada através de entrevistas e grupos de discussão 
com profissionais. Por outro lado, analisaremos também a formação em interpretação e tradução 
em Libras-Português através de um estudo documental. Esperamos que esta investigação contribua 
para a formação de profissionais de tradução e interpretação no Brasil.   
Palavras-chave: Mercado de trabalho; Língua brasileira de sinais; Formação.  

 

DESAFIOS DA TRADUÇÃO LITERÁRIA 
Coordenação: Alexandra Almeida de Oliveira (Universidade Federal de Goiás) e Daniela 
Schwarcke do Canto (Universidade Federal de Santa Maria)  

 
A apreciação de uma mulher: uma tradução comentada de Anne Gilchrist and Walt 

Whitman, de Elizabeth Porter
 

 Daniela Schwarcke do Canto (Universidade Federal de Santa Maria)  
 

Anne Gilchrist nasceu em 1828 em Londres, e foi escritora, biógrafa e tradutora. Aos trinta e três 
anos de idade perde o marido, o também escritor Alexander Gilchrist, para a escarlatina, ficando 
sozinha com quatro filhos pequenos. Precisando prover o sustento dos filhos e disposta a terminar 
a obra que o marido deixara inacabada ao morrer, Anne, com a ajuda dos irmãos William Michael 
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e Dante Gabriel Rossetti, termina e publica Life of William Blake em 1863, tornando-se conhecida 
da cena literária londrina. Dona de um carisma contagiante e de um espírito forte e corajoso, Anne 
torna-se amiga de importantes escritores da época, merecendo, por parte deles, uma grande 
admiração. Uma das amizades mais famosas e instigantes de Anne Gilchrist foi com o poeta 
estadunidense Walt Whitman. A admiração de Anne pelo poeta surgiu quando ela foi apresentada 
à sua obra pelo amigo em comum, o poeta William Michael Rossetti. Ao ler os poemas de 
Whitman, Anne sentiu-se como nunca antes. Desse sentimento, nasceu a resenha “A Woman’s 
Estimate of Walt Whitman”, publicada em 1870, a mais importante resenha publicada da obra de 
Whitman e responsável por mudar a impressão desfavorável que alguns nutriam do poeta e de sua 
obra. Depois de anos de trocas de cartas entre Whitman e Anne, ela vai para os Estados Unidos 
com três dos quatro filhos, onde finalmente se encontra pessoalmente com o poeta e onde tem 
início uma amizade que dura o resto de suas vidas. Minha tese de doutoramento buscou apresentar 
ao público leitor de língua portuguesa a talentosa Anne Gilchrist, através da tradução da biografia 
intitulada Anne Gilchrist and Walt Whitman, escrita por Elizabeth Porter Gould e publicada em 
1900, que abrange o período que Anne passa nos Estados Unidos na companhia de Whitman. Nela, 
trago uma breve biografia de Anne Gilchrist e discuto a importância da língua e da cultura do outro 
e o papel do tradutor, apresentando o projeto de tradução da biografia de Gould e os comentários 
acerca das estratégias tradutórias. Na minha comunicação apresentarei trechos da tradução 
realizada e comentarei alguns aspectos relevantes das minhas escolhas tradutórias. 
Palavras-chave: Tradução e Biografia; Anne Gilchrist; Walt Whitman. 

 
 

Dizeres da obra, dizeres das traduções: a configuração de um olhar crítico para o projeto 
de retradução do romance Paul et Virginie, de Bernardin de Saint-Pierre  

 
Giovana Bleyer Ferreira dos Santos (Universidade Federal de Goiás)  

 
Um dos grandes desafios do tradutor literário crítico é encontrar uma razão que justifique a 
retradução de uma obra dando corporeidade e direcionamento ao seu projeto de tradução . Ora, 
mas as traduções, por si só, não envelhecem e justificam uma nova retradução? Sim, como bem 
aponta Risterucci-Roudnicky (2008) fatores como: a crítica que aparece em traduções anteriores, 
mudanças nos títulos da obra, trechos compostos por intraduzibilidades que geram diferentes 
negociações, os contextos de recepção da obra, são fatores que justificam a retradução de uma 
obra. O presente trabalho objetiva apresentar os caminhos percorridos para a retradução da clássica 
obra francesa Paul et Virginie , de Bernardin de Saint-Pierre, publicada primeiramente em 1778, 
como parte da terceira edição de um outro livro já conhecido do autor, Études de la nature .  Tendo 
alcançado notável admiração já à época de seu lançamento, esse romance conta com a tradução 
para diferentes idiomas desde sua primeira publicação. Essa informação nos é dada pelo próprio 
autor que, em prefácio à edição definitiva da obra (1806), menciona que soube que seu livro já 
havia sido traduzido para o inglês, para o italiano, para o alemão, para o holandês e para o polonês. 
Em português do Brasil, a pesquisa final realizada durante a escrita da tese localizou doze 
traduções da obra, sendo que a última tradução (2008) se apresenta com uma atualização da 
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primeira tradução da obra, realizada em 1811 pela Imprensa Régia. Tendo atravessado mais de 
dois séculos sendo traduzida, Paul et Virginie  marca seu lugar em nosso sistema literário e segue 
seu curso suscitando diferentes leituras. Neste trabalho, lhes apresento uma das leituras que 
justifica meu projeto de retradução da obra bem como a forma que encontrei para dialogar com as 
traduções anteriores, visando estabelecer uma relação crítica pautada na ética, como Antoine 
Berman (2013) dizia que deveria acontecer o trabalho de um crítico da tradução.  
Palavras-chave: Retradução; Paul et Virginie; Projeto de tradução. 

  

 

TRADUÇÃO E INTERPRETAÇÃO INTERMODAL E INTRAMODAL: 
DESAFIOS E DISCUSSÕES CONTEMPORÂNEAS

 Coordenação: Thais Fleury (Universidade Federal de Goiás)  

Políticas linguísticas e Intérpretes e tradutores surdos 

Katia Lucy Pinheiro (Universidade Federal do Ceará) 

 
Nesta pesquisa buscou-se mapear as políticas linguísticas e suas implementações nas instituições 
do Brasil, e investigar a atuação do tradutor e intérprete surdo. Discutiu-se sobre o campo dos 
Estudos da Interpretação de Línguas de Sinais (ETILS), com foco específico no estudo da 
interpretação e estudo da tradução pelo tradutor e intérprete surdo, com o intuito de possibilitar a 
implementação de políticas linguísticas voltadas para os tradutores e intérpretes surdos de línguas 
de sinais. O quadro teórico-metodológico envolve, basicamente, política linguística (CALVET, 
2007; RAJAGOPALAN, 2004, 2013; QUADROS, 2014); a articulação entre legislações sobre 
direitos linguísticos e línguas de sinais (QUADROS, 2004, 2010; SEVERO, 2013; MEULDER, 
2016; SILVA, 2017); e tradutor e intérprete surdo, tradução e interpretação intermodal, intramodal 
e interlíngua (JAKOBOSON, 1995; BOUDREAULT, 2005; STONE, 2008; MOODY, 2009; 
ADAM, 2014; CAMPELLO, 2014; GRANADO, 2019; FERREIRA, 2019). Como pergunta dessa 
pesquisa, temos o seguinte questionamento: como as políticas linguísticas contemplam o tradutor 
e intérprete surdo? O objetivo geral foi analisar as políticas existentes relacionadas com 
interpretação e tradução intermodal, intramodal e interlingual das línguas de sinais nos diversos 
contextos realizadas por tradutor e intérpretes surdos. Trata-se de uma análise quanti-qualitativa 
dos dados, por meio de análise descritiva das listas dos eventos e questionários e entrevistas 
semiestruturada, e análise explorativa, através de entrevistas semiestruturada e participante, isto é, 
autoetnografia. Como conclusão, a proposta que se aspira é a elaboração do projeto de lei ou 
emenda, situando o tradutor e intérprete surdo, seja para difundir a formação profissional, 
planejamento linguístico pela proposição de certificação e elaboração/oferta de curso de formação 
e nova renumeração por direito. A contribuição dessa meta política e política linguística objetiva 
conquistar a presença dos tradutores e intérpretes surdos de línguas de sinais em todos os espaços 
de atuação, em todo o contexto: conferências regionais, nacionais, internacionais, judiciais, 
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consulados, aeroportos, policiais, saúde, associações de/para surdos, instituições regionais 
nacionais e internacionais, Mercosul, ONU, redes sociais, dentre outros, sem barreiras linguísticas. 
Palavras-chave: Políticas Linguísticas; Tradutor e Intérprete Surdo; Línguas de Sinais. 
 
 

As contribuições dos estudos de competência para a formação do tradutor/intérprete de 
Libras-Português 

Wharlley dos Santos (Universidade Federal de Santa Catarina)  

Um dos primeiros estudos sobre a competência é de Hymes (1972 apud HURTADO ALBIR, 2005; 
GONÇALVES, 2005) que o aplica à base deixada por Chomsky (1965 apud HURTADO ALBIR, 
2001; 2005, 2011, 2016) que traz em si o conceito de competência e desempenho. A noção de 
competência, ainda no campo da linguística foi foco de diferentes pesquisas, as quais foram 
discutidas por Hurtado Albir (2001/2016, 2005). Ainda sobre a competência comunicativa, 
Hurtado Albir (2001) ressalta que a competência nestes trabalhos consiste em um sistema 
subjacente, composto por conhecimentos e habilidades que lhes permite estabelecer a prática da 
comunicação. Os estudos acerca da competência, agora tradutória (CT),  vêm se desenvolvendo 
nos Estudos da Tradução e mais recentemente nos Estudos da Interpretação. A CT se define como 
um conhecimento especializado que singulariza o profissional da tradução. Tal entendimento é 
partilhado por Anderson (1983), baseado em Ryle (1949), com a distinção entre os tipos de 
conhecimentos, que, nas palavras do autor se dividem em conhecimento declarativo e 
conhecimento procedimental ou operacional. Essa apresentação tem por norte identificar quais as 
contribuições de tais estudos para a formação do Tradutor/Intérprete de Libras-Português (TILSP), 
uma vez que define os elementos constitutivos dessa competência inerente à prática profissional. 
Assim, perguntamos, quais as contribuições para a formação dos profissionais TILSP a partir dos 
estudos de competência? O Grupo Processo de Aquisição da Competência Tradutória e Avaliação, 
em catalão Grup PACTE - Procés d'Adquisició de la Competència Traductora i Avaluació , criado 
em 1997, realiza, desde então pesquisas empíricas sobre a forma com que os TILSP adquirem tal 
competência, conforme o site oficial do grupo informa. A Profa. Dra. Amparo Hurtado Albir é a 
líder deste grupo e vem conduzindo estudos sobre a CT e sua aquisição a partir de uma perspectiva 
empírico-experimental. Já no Brasil, Rodrigues (2018) e Dos Santos (2020) analisam tal 
perspectiva, do PACTE, sob a ótica da Interpretação Intermodal, isto é, entre línguas de diferentes 
modalidades. Assim podemos considerar que as contribuições do Grupo PACTE para o estudo da 
CT intramodal são de grande valia tal qual para o que Dos Santos (2020) nomeou como 
Competência Interpretativa, pois abrem uma nova perspectiva de análise dos processos que 
envolvem o fenômeno tradutório/interpretativo intermodal uma vez que são destrinchados o que o 
TILSP precisa saber, enquanto conhecimento, fazer, enquanto habilidade, e agir, enquanto 
atitudes. 
Palavras-chave: Competência Tradutória; Competência Interpretativa; Tradutor/Intérprete de 
Libras-Português. 

 

68



FL
FACULDADE DE 

LETRAS

 

20 a 24 de setembro de 2021
III SIMPÓSIO DE TRADUÇÃO E INTERPRETAÇÃO

SIMTRADI 

Interpretação simultânea da Libras para o português: dificuldades e possibilidades 

Eduardo Andrade Gomes (Universidade Federal de Juiz de Fora/Universidade Federal de Minas Gerais)
 

A presente exposição se propõe a discutir a interpretação simultânea intermodal da Libras para o 
português, elencando algumas dificuldades desse processo e caminhos para o seu aprimoramento. 
Essa modalidade de interpretação é amplamente empregada e realiza-se, basicamente, pela 
reformulação de informações de uma língua para outra (i.e., interlinguística), praticamente ao 
mesmo tempo em que ela está sendo manifestada na língua-fonte. Conforme Seeber (2015), é 
exatamente nesse ínfimo intervalo de tempo que as mensagens serão recebidas na língua-fonte, 
armazenadas, processadas e ofertadas à língua-alvo pelo intérprete. Logo, trata-se de um 
mecanismo altamente complexo e dinâmico. Gile (2009), de maneira descritiva e explicativa, 
realça que a interpretação simultânea envolve, holisticamente, as etapas de compreensão e de 
produção, além da memória de curto prazo, sendo essa uma operação que acompanha tanto o 
momento de recepção do texto-fonte quanto a expressão no texto-alvo. Nicodemus e Emmorey 
(2013), Lourenço (2018) e Gomes (2020), com base em pesquisas internacionais e nacionais, 
salientam que os intérpretes (ouvintes) intermodais possuem baixa ou pouca preferência pela 
atuação na direção da língua de sinais para a língua vocal, conhecida como uma tarefa de 
vocalização. Vários fatores corroboram essa (não) predileção, como a escassa formação nessa 
direção, a maior prática na direção da sinalização (i.e., da língua vocal para a língua de sinais), o 
retorno auditivo da autoprodução dos intérpretes, entre outros. O processo de vocalização consiste, 
sinteticamente, na linearização de informações espaciais, uma vez que toda a essência e estrutura 
quadrimensional das línguas de sinais é dimensionada para a condição linear das línguas vocais. 
Nesse sentido, Gomes (2020), a partir de um questionário respondido e assinalado por intérpretes 
ouvintes intermodais atuantes no par linguístico Libras-português, evidencia que, na vocalização, 
a maior dificuldade reside na compreensão em língua de sinais dos aspectos de fluxo de e locução, 
textuais e extralinguísticos, e na produção, em língua vocal, dos aspectos extralinguísticos. Assim, 
questões culturais e gerais como conhecimento de mundo se sobressaem como o ponto mais 
conflitante para os profissionais, em ambas as etapas da in terpretação (i.e., compreensão e 
produção). Para tentar minimizar esses fatores, é importante, além dos acervos lexicais comuns e 
especializados, a difusão de formações nessa direção, bem como a consulta e o estudo de temas 
relacionados ao assunto a ser interpretado. 
Palavras-chave: Interpretação simultânea; Libras-português; Vocalização . 
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